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Câmara não promulga lei 
organica no prazo fixado 

Q cUria que Nova Iguaçu, após conturbado penodo 1,e~J~ii1!10 de formulação da Lei Orgâalica Muni_clpal, aca­
bari por morrer na pmla. Sim, os vereadores nao promul-
.,.a':n 8 Nova Lei na quinta-feira, 5, último dla do prazo 

fixado pela constltulçií.o Estadual .. A Bancada .do PDT e ou­
tr~ \"rrrodores da area de mfluenC!_a do part1_do_ se re~~a­
ram a comparecer ao Pten~rto da ~:.imai:,a Foi, :,e~ duv1d~, 
um to~cc:i:. cujas conseque_nc as so serao conhecidas apos 
parecer do ·r~1bunal de Justiça do_ ~tado. 

Grosso modo. a ,nova Lei Org~mca de No,a I g u a ç ~ . é 
ceinservadora e continua a beneficiar os setores empresan~IB 
e 3 classe política em detrimento do conjunto da r,opulaçao. 
Algumas conquistas pcputares, 110 entanto. são importantes 
e prec1sa.m ser regulamentadas . A b .. ·.1c~ ...... do fT. compo~­
ta pelo.s vere:idores Moacyr de Carvalho e Rosely de Sour~,, 

fu!e~~ ~bel_lSm~:!cª:~ã~ ~1:t~ª~g ~~~~~~~~g~:J~ir:m ª~= 
nefícW da população. 

Grande parte dos vereadores se omitiram das djscussCes, 
cte:xandc que outros decidissem a sua posição. Nem mesmo 

MAB NÃO REAUZA REUNIÃO 
PORQUE PREFEITO NÃO COMPARECEU 

Embora tenha .-.e comprometido publicamente - desde 
e. época da campa.."'lha - de prestar contas de sua adminis­
trsçã~ a cada ~els me~es. para o Movimento Popular igua­
f :1ano, o Prefeito Aluísio Gama a.firma não ter tempo para 
~e reunir com o ~lAB fFederação das Associações de Mora­
deres de Xova Iguaçu 1 • O encontro marcado para o último 
s&badc na sede do :\L\B, não oeorreu e nem mesmo os se­
crebr·o"' murlicip1is e~tiveram presentes para responder aos 
questio:1amentos das associacões. 

Segundo a d:reção do MAB. Aluisio Gama estaria muito 
m:iis preocup~d<? con:i o quadro J?Olitico neste ano eleitoral, 
de que com a s1tuacao do tlun1c1pio. o Prefeito aguardava. 
p::r um3 de~isão d•.1 cúpula do seu partido. o PDT, sobre a 
su: =~ "nf;1.o ".ie s•1ir ~aniidato a senador ou Vice-Gover­
r: · d7r - .Mas. fi!1~º o prazo_ de desincompatibilização, nada 
havia_ sido dec1dldc por Br1zola. Gama preferiu continuar 
Prefeito a ter Que entregar o Mu,;iicipio nara o vereador oar­
l~s Mora~s costa (~). que o.cupa interinamente a presidêm­
c1a da .. Çamara. O V1ce•Prefe1to. Laerte Resende Bastos não 
assum,na porque quer ser candida.t0 a depu~ado federal. 

O MAB aco~panh3. ~om preocupação o loteamento de 
No\'a Igua9u :mtre os ver~ad.ores candidatos a deputado es­
tadual._ ~is s~gundo 1enu-:icias _das QSSociações de morado­
re,s, a md1cacao de obras há muito deixou de ser feitl, pelos 
Co!ts~lho.s Comunitários d as Sub-Prefeituras. criadas pelo 
Proprio Gama. Antes, o que se vé são brigas pelo poder entre 
PE:5°as ~o PDT e de~~. com os vereadores egressos de ou­
tro~ part,dos. Se no 1ruc10 de ~ua o.dmin!stração. o Prefeito 
~ma_ se revelara u~ arguto articulador político, passados os 
pnme~ros 1_5 ~eses ~a começa a se instalar o caos. Em parte, 
~~ªt situacao e D_1ohvad_a pela jndefinição política do própr'o 
_ e e do Executivo, polS nos últimos dia~ os meios políticos 
Jguaçua.nos ficaram em polvorosa por nfo r.oderem respon­
d~r 3 e::.ta ~gunta de todos os dias: afinai" de contas Alui-
.-:..o Gama fica ou não fica na Prefeitura'? ' 

~o,~m,~,~ Po~ul~r ~~i ~s ruas 
~ara reivindicar l9ile do SEHAC 

O Program1 de Distribui • d L · , 
rle tirketf distribuidos . ç~ e ~1te. at_ra ves de cartelas 
e outra.e;; entidades f . por 1gre1as. as. ociaçoes de mondores 
ie..,;:-perc centenas . oi suspenso pelo atual Governo. Em de­
as ruas' centr'lts d de pessoas ocuparam, nesta quinta-feira 
contra a interrupçiocednotrporg! Rio de Jan_eiro para protestaf 
a 424 mil famíJiaS. t:i• ama, que so no ~tado atende 

Cotn~ntà°nJ~i 1~[garn.izado por uma Comissão de Entidades 
ciações de mora:grada J)Or combativas federacões de osso­
!guaçu . Ao; rei ores, _como, ~r exemplo, o MAB de Nova 
buifâo de leite :1ndka~es _pediam a continuidade da distri­
tentes na SecreÍa a,tnvhaçao dos programa~· as.c;:!st~nr!ai~ ,..xJs­
nitaria criada pel~•~ EsPrpec~al de Habitacão e Acão Co!nu-

.. x- esidente José Eo.rney. 
•·Enquanto não .lve Já 1 . 

de rf'4':'lda no Pais qu r .sa r o Justo e melhor distribuição 
do SEHAC" afir~ame EeJam imantidos os programas sociais 
de!.de a su•.l implanta :~ ent dad_~s. O Pr~g-rama do Leite, 
do Moviment.o Popularç ÂJ é mott,o de polemJca no interior 
ele. par acharem que a"r t gumas l1deran('as ~ao contrárias a 
t.va das entidades Ac; ~·fu autonomia Politico-admtnistra­
sar~m a se ocupar· da d~ ; . m 9ue mutta3 lideranças pls-
e !.caram sem "ondi - S rbui~ao de leite para o Governo 
r-au1 as da misériõ. e d~es el d~envolver a luta co:ttra as 

exp oraçao do povo. 
Outros, entretanto • 

cartell,S po.-;,sibi1ltara · con. ra-~rgumentam afirmando que a.s 
P0Pulau~s. que passai uma maior procura ~as organit'.lções 
b~lhar a conscientizl~ a "'t_er um maior p~bHco para tra­
çoes de morador · · L1t: fat.o, as reunioes das associa­
cheias. Mas term~àlom dia de distribuição de Jeite, e.-;tão 
le-va-:.do as principais lu~ J~tu~lr~~~tlnuam poucas pes.soas 

Os Problemas não . 
duzentas familla.:s param Por a1 Ao escolher cem ou 
a dirr.toria da ~ira r_eceber as cartelas de tlcket.s de leite 
tantas famihas que c~çao acaba se indispondo com outras 
poucos c.s exern 1 icaram de fora. Além disso não são 
torai desse Pro~~m~e Cªn1cfid1ªção polittco-partfdârla e elei­
demonstrando a dia · . '!-n atos troc~m votos por ticket.s. 
da população. pos1çao de lucrar as custas da miséria 

o Prefeito Aluislo Gama ousou interferir na ação da bancQ­
da do seu partido. Mas. ao final, o PDT qu.J.s barganhar a 
aprovação da Lei Orgânica com e. derrubada do vereador 
Carlos Moraes <la presidência do Legislativo. Moraes assumiu 
le1terlnamente no lugar do vereador Luis Henrique Novaes 
rPOT). que se encontra desaparecido desde o ano ~sado. 

Na quinta-feira, o Plenário da Câmara apresentava uma 
bucólica e Insólita situação. Alguns vereadores 11am descon­
trn.idamente os jornais, ou tomavam cafezinho, enquanto 
;.guardavam pelos colegas '\usem:tes. 

O prazo se esgotava à meia-noite. 
Com essa mancbra, os vereadores ausentes lograram n,ais 

uma vez o interesse público, fQZ.endo com que .seus interes­
ses mais imediatos ficassem acima dos interesses da maiow 
ria. Durante todos os meses de funcionamento da Comis­
são Organizante (Constitui-nte Municipal) . receberam jetons 
para comparecer ao trabalho. Poucos o fizeram sistemati­
cn.mente. e, mesmo assim, acham-se no direito de estabelecer 
o caos jurídico no Município. Sem a promulgação da Nova 
Lei, continua em vigor a anterior, cujo teor não condiz com 
os tempos de hoje. 

Laerte rompe com Ediraldo na disputa 
da Prefeitura de Belford Roxo 

As eleições do novo Muni­
cipío de Belford Roxo tomam 
novos rumos com a dec'são 
do V.ce-Prefc:to Laerte Re­
sende Ba~tos de retirar seu 
apoio à chapa que seri l en­
cateçada p e I o ex-Sccretár .o 
de Nova Iguacu, Ed1raldo 
1-11.itos. o Vereador Jorge Ju­
llo que pretendia ser o vice 
de Ediraldo, ao tomar ceo.1he­
cimento do fato mCIBtrou-se 
bast:i.nte indignado, amea­
çando até deixar os quadros 
do PDT. 

O vereador Cornélio Ribei­
ro, do PDT, que vem arti­
culando sua candidatura a 
Freteito de Belford Roxo jun­
to as bases partidárias, saiu 
fortalecido ne.:ste episódio. 
Cornélio djz que vai aguardar 
o resultado da convenção. 

TRAIDORES 

O ex-Secretário Ediraldo 
~at<?s, que aproveítou a i:: u­
senc;a do Prefeito Aluis10 
Gama, quai:1d0 este se encon­
trava no exterior, entre fins 
de_ dezembro a meados de ja­
neiro, para lançar sua ccndi­
datura a candidato •.1 Prefei­
to de Belford Roxo, .:ão 1,_,go 
tomou conhecimento de que 
Laerte lhe havia retirado o 
apoio inicial, afirmou, sem 
papas na lingua, que "aqui 
em Nova Iguuçu só tem trai­
dores''. 

. Laerte, por seu turno, reu: 
n11.~. na tarde de segunda­
fe1ra, em s.ua residência, de 

zenas de militantes pedetit­
tas, oportunidade em que de­
clarou não ter candidato 
"por entender q u e a escolha 

Larte Resend~ Bastos 

ou indicação de um candida­
to deve passar por uma am• 
pia discussão dentro do Par­
tido, sem deixarmos de levar 
em conta as considerações do 
Prefeito Alulsio G-ama". 

DECISÃO DAS BASES 

Ao tomar conhecimento d0 
posicionamento de LQerte Re­
sende Bastos, Cornéllo con­
siderou mais prudente deixar 
as decisões sobre esta ou 
aquela candidatura a critério 
das bases. Sobre a questão 
de candidaturas de fora, Q 
pOsição das lideranças pede­
tistas de Belfohd Roxo con­
tinua a mesma, ou seja, a de 
não aceitá-las. 

AOS NOSSOS LEITORES 
C~munkamos aos nossos leitores. colaboradores e 

anunciantes que, em virtude dos feriados da Semana 
Sant~, este !;emanário não circulará no próximo sába­
do, dia _I 4 - De~te modo, o CL só retornarâ às bancas 
na edu;ao de 21 de abril do corrente ano. 

Feliz Pilscoa. 

Moscoso Junior retema o noticiário 
esportivo intemrmpido d e s d e a 
morte de seu pai, o inesquecível 

ccm~anheiro Ademir Mt>ftoso 
(Olfinia Páaina) 

Vereador nega ler ameaçado de 
morte o secretário geral do MAB 
O ·,:,r1 a.dor Luiz Bt11 !!Or de v .. , nct!lo PTB rl'i-

pe1to d~ maL.r.a veicu1adQ pelo CL na ülUma edição de 
31 03 -1rno. enviou estl semana i quarta-feirai ,·arta ao ~ ~l­
tor-chef,,. .deste semanário. crotestando o titulo - VEREA­
DOR AMICAÇA DE MORTE QUEM i,, CONTRA Ell1ANCIPA­
ÇAo DE JAPERI - e as informa~õe.s contidas no texto. de.3-
tacando-~e. a ci.e que ele, Barc~los. teria ame,1çado de mort& 
o secreta~10 geral do MAB, João ~atista de Assis. segue: 
aba.lxo a mtegra da carta que nos foi enviada oeio Vereador 
Luiz Barcelos de Vasconcelos: 

''Tendo ~!rido acusação sem qu•.ilquer fundamento, e­
tenc!o minha lltbada reputação at·,;igida cm matêria publl­
cad_a neste Jornal em 31 de março iutímo, t: que me vejo 
obr:1g!do a uttlizar ~este espa!ro pare. tornar público. a todos 
os ,el~ores deste sén~ e conc.e1~uado órgão de imprensa igua­
çu~o. e _ responder as acusaÇ-Oe.s de um individuo de nome 
~~ao Batista de ~sls 1nome «:,om~leto este que tive conhe­
c mento. ~e1a referida pubUcaçao citada acima,. que de for­
ma i~nob1l tem procurado atingir-me com depalmentos fal­
~~h;.nfundados e de!)cabldos, próprio~ de um verdadeiro, 

Primeiramente, a~o de bom proveito apresentar-me: 
,enho 3& anos, sou muito bem CQsado e pai de dois filhos 
sou formado em Engenharh Elétrica e Comunicacâo socialr 
t~rydn Jecionado em di~ersa.s _escolas de Nova Igllaçu e e;à,. 
c,aade do Ro de Janeiro; há 14 anos venha exercendo a. 
profiEsã.o de Engenheiro EJHrico e faço do trabalho a raz.ão 
da minha existência, na medida que somando todas as mi­
nhas ati~idades chego a trabalhar de 12 a 16 horas d.tá.nas 
!\e. atual·dade. também engajei-me na militância poli~ica: 
romo vereador representa':lte da grande comun:ú ..de d1; En­
genheiro Pedreira, a qu1l muito me honra dela ter minhas 
origem,. ~k lfi ~asei e cresci. e del_a faço questão de per­
tt·ncer ate os últimos instantes da minha vida. Ao r,QSSO que 
essa pessoa. que procura me acusar, é apontado por todos 
naquela locaJídade c o mo um desocupado, baderne:iro sem 
qualquer formação, que nunca procurou um emprego C:igno 
e honesto, que nunca sequer sonhou enfrentar um trem na. 
hora do rush. como faz a esmagadora maioria dos habítantes 
de Engenheiro Pedreira, e ainda como é do conheciment.o de 
:odof daquela comu."lidade, vive â.s cust1.s de outras pessoas. 

Ocorre que este refendo elemento acuso·1-me ª" ~~-lo 
ameaçado de morte e a outra pr.,.ssoa, de nome Romaiio ?vta­
çhado. bem como de ter contratado home~ armadcs, entre 
os quais PMs e conhecidos .. marginais d.1 área" para ame-
0rontar um grupo de moradores Pois muito bem! Todas 
e,~sas ame urdas acusações terão que ser :omprovadas. Este 
it,dividuo de nome João Batista terá de orov . .u na Justl<"a. 
quia.ndo foi1 e na presença de quais pes.soâs eu o ameacei· e 
ac Sr. Romário. Terá QUe aprese:1.tar o.s moradores que fo­
ram amedrontados e ainda. citar os nomes dos PMs e, os 
ditos por ele, conhecid<>s marginais da ãrea. 

C que na realidade existe é que es.se elemenw pretende 
denegrir a minha imagem e a de outros políticos sérios como 
o vereador Cario.; Moraes Costa e o Dr. Délio Leal, ex-Pre­

, t"eito de Paracambi. que têm idêias novas e muito .se empe­
nharam, na Assembleia Legislath'a do Rio àe Jane:ro. em 

'co:iquista.r ..i. possibilidade de emancip1ção d.o 6.0 Distrito. a. 
... partir do momento que vimos ser essa a única 3olução para. 

03 tantos problemas econômicos e sociais daquele abandonado 
o:strito de Nova Iguaçu. A verdade é que essa pessoa ê in­
tegnnte de grupos nocivos a soc1ed-ade, que nunca tiveram 
interesse em buscar a solução. mas sim a discórdia e a anar­
quia, pregando klclusive a luta armada. haja visto o re­
cente episódio ocorrido durante e inauguração do Mini­
Hospital de Engenheiro Pedreira. onde um grande grupo de 
pessoas estranhas a Engenheiro Pedreira, trazidas e Hdera­
c!as por esse~ dois elemçntos - João Batista e Romã.rio Ma­
ch..:.i...-.i - i;.entanm agredir o Gover-:iador Moreira Franco, 
que ali se encontrava para inaugurar o tão sonhado, neces­
sário e esperado Mini-Hospital. Naquele momento foi neces­
sária a pronta intervenção da policia que em defeSB d9;s au­
toridades presentes e de todos que ali se encontravam. os 
ic:olou através de um cordão de defesa. E foram. é bom lem­
brar, estas mesmas· pessoas que tudo fizeram para tumultuar 
ac máximo o comício do Presidente Fernando Collor. quando 
em campanha eleitoral em Nova Iguaçu. E vejam, e uma 
pessoa como esta, um desocupado. um baderneiro sem escrú­
pulos. um elemento nocivo à sociedade que tenta me dene­
grir. São estas pessoas, guerrilheiros inescrupulosos, que vi­
vem a lançar sempre a semente do mal, e sempre estão bus­
cando aproveitar-se da desordem e do cao.s que procuram 
criar. Mas, para nossa tranqüilidade, esEos pessoas têm sido 
.sempre rechaçadas e odiad9.S pela sociedade ordeira e tra­
balhadora de Engenheiro Pedreira. 

:s ~ 
(a) Vereador LIDZ BARCELOS DE VASCONCELLOS." 

«O Eano do Pres:dente Co/lor pegou os ri 
cos e os r:cos pegou nós/» 
(Frase registrada pela Imprensa esta sema-

1 
na prcnunc'ada por um trabalhador sem1-
a/fabetizado e que perdeu o emprego em ra-

li ufo do Plano! 

Arlhur Cantatice está de volta ao 

"Negócio é o Seguinte" (página 3) 



PAGINA 2 

BASTIDORES 
ANTONIO PAULISTA 

\ 

CORREIO DA LAVOURA 

Diretório do PDT em Queimados 
não lerá Chapa de Unidade 

TENTATIVA DE GOLPE 1 "Aqui _em Queimados sairão duas chapas para disputar 
a convençao do PDT''. Quem afirma isso é o Sr. Jorge Go­
mes:. mais conhecido naquela localldnde como "Jorge Boqui­
nha . Jorge Comes falou esta semana ao CL scbre as di­
vergências dele quanto a propo!sta de chapa unlca - ou de 
unidade. como está sendo definida no inter.ar do Partido. 

uma parte dos vereadores da càma,:a de N o v a 1~~~~! 
está tentando condicionar a promulg1çao da Lel ~~gêOSta 
do Município à destltwção tio vereador 5~rl~~aMºóª vereador 
do cargo de presidente daq:.i.ela casa Lee.S a oaina e tem se 
em questão faz oposl('}io .do Preretto ~º~!º Iel emanados do 
notab1Uz3do nn reslstenc1a aos proJe 
Poder Executivo. 

SUPOSIÇÕES 

cegundo pudemos a-veriguar, já se en~ntr~~l~m Mªo~~:; 
m€1."l'i'o o fato q~e p0derla ~:-:::~ s~;e~:!u~as. Vejamo~: o 
co:-:ta do. prest_dencie. data~ento do vereador LlllZ Henrique 
Jllenano tpedfria ~n:era;esaparecido no exercício da prestdên­
Novaes < rag cai::,dos os efeitos encontra-se de licença. gra_­
êia.' · que parar 

O 
de lei solicitado sob curatel~ por ~eu rai. 

ças _a um recpua:tir dai que a desíncompatlblhzação de sua 
Supo~-se. a nhor 'Prefeito, estaria. na dependência~ do 
exce~encia.too d~ vereador carlos Moraes. Costa de. prestden­
a!Wi arnen :Executivo Municipal ficaria sem o seu titular 
eia. jtcequ;

0
~ ambos sairiam candidatos na eleição de autu­

e O v De~tro deste raciocínio, logi~mente, que~ assumiria o 
:zerno do Município seria o presidente da Camarrª··t Nesta 

•pó e:itáo a .saída de Gama entregaria. a Pre e1 ura. a 
~ àe:eseus màts ferrenhos opositores. :&tamos no terreno 
das suposições, a.penas reforçadas pela forma estabanada de 

~fazer política de alguns vereadores. 

PIIESTIGIO POLtTICO 

0 secretá.rio Edésio da Cruz Nunes, q~e deixa o cargo, 
oemonstrou que tem muito prestigio pollt1co ao delxar em 
seu lugar, por indicação ~ua e já C?nfirmado no cargo de 
Secretário de Gabinete Civil, o Dr. Joao Truta Neto, um nome 
de peso no PDT iguaçuano. 

BELFOIUI ROXO ( 1 ) 

o ,;ereador Jorge Júlio, o popular Joca, reassu.miu_ os 
trabalhos na Câmara Municipal de Nova ~a.çu, apos hc~r 
vã.rios meses de licença médica, em decorrencla_ de um aci­
dente automobilístico. Sua presença foi apla':ld1d0, por seus 
colegas ,;ereadores, que por alguns momen~s mterromperam 
os tr.abalhos para homenagear o companheiro que retornava; 

HOMEM DE P ALAVRA 

o vereador Jooa. (ainda ele), aproveitou para re~firmar 
seu apoio ao sr. Ediraldo Matos, que pos~La a candidatura 
a Prefeito de Belford Roxo pelo PDr. Alem dlss~. Joca des­
mentiu os boatos qUe o colocavam fora do Partido de Leo-
1'-el Brizola. 

P DT Elll 111.ESQUITA 

o Prefeito Aluisio Gam0. na certa não está sabendo que 

0 
sr. Framinio Aristides vem us~do o seu nom~ ?.lzendo 

ter au~orlzação do Chefe do EXecutivo_ para d~struir aquela 
negrinha analfa~ta. traidora do Part~do''. Pots é dessa ~or­
nJa que o Fmmmio Arlstides se r~fere a Sra. Adeilda de L m1 
candido. que foi a primeira presidente_ da 83.ª zonal do Po:r 
de Nova Iguaçu, que durante _as ele1<;<?fS de 88 manteve ~e­
rias divergências c o m o entao candidato e atu~l Prefeito 
Aluísio Gama. 

O QUE PASSOC', PASSOU! 

segundo Jorge Gome.s, o repre.:.entante da oroposta de 
~nidade, Sr. Rubens Lima., quer indicar todos os delegados. 
'L."'So -:- dlz ele - quer dizer unidade em torno dele. e ~so 
nós •:ia.o acelt1mos'", E cont..~ua: '"Pois mesmo sendo ele o 
presidente do Partido em Queimados, o PDT encontro•se com 
a sede fechada desde as eleições de 1988. As reuniões -
continua - ocorrem na casa dele, Rubens, que fala sempre 
em nome do Prefeito". 

AS LIDERANÇAS 

''Nós contam0s com o .1polo das bases do Partido" -
diz Jorge -, e temos ltderanças expressivas, tais como Be­
larmino Alfredo dos Santos (que é um dos tundadores ~o 
PDI'l , André Borges (outro fundador>, e mUitas outras 11de­
ranças de base, como Ant:mio Lelé Brandi, Valdisia Catarina, 
Antonio Esperança, Ubira.jara. Silva Freitas e muitos outros 
que se dispõem a lutar pelo fortalecimento do partido cie 
Brizola. E tanto isso é verdade - frlsou -, que tnossa chapa 
foi batizada com o nome de Brúol~ Resistência.. 

PROPOST AS 

Jorge disse ainda que quando pensou em organizar essa 
chapa foi por discordar com o que aco:itece dentro do PDT 
de Queimados. "Nossa proposta - segundo ele mesmo diz 
- é a de criar oo ~úcleos de base do Partido, as distritais 
d.e Engenheiro Pedreira e Japeri, o Instituto Alberto Pasqua­
bnl e, por flm, democmtlzar as relações dentro do Partido". 

"Nosso objeti\•o não é o 1e dividir e sim o de tentar de­
mocratizar o Parti~o, _a~r~!ldo espaços para que todos pos­
s~m dar sua co_ntr1bwçao , concluiu Jorge Gomes. dizendo 
amda que acr~d1ta que sua chapa será Q. vencedora da pró­
xima convençao do PDT em Queimados. 

Partido Democrático Trabalhista 
DIRETóRIO MUNICIPAL - SÃO JOÃO DE MERITI• J 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Na conformidade ,jo que dispõe a legislação elei­
toral a Resolução do Colendo Tribunal Superior Elei­
toral, f icam CONVOCADOS, pelo presenta EDITAL, to­
dos os ele,tores regtAarmente filiados, que estejam no 
pleno gozo de seus direitos polít,cos e partidários, ao 
PARTIDO DEMOCRATICO TRABALHISTA (PDT) desse 
Município de São João de Meriti para a Convocação 
Municipal, que se real,zarà no dia quinze ( 15) de abril 
de 1990, com início as :ri nove horas e encerramento 
às dezessete (17) horas, nesta cidade, Rua Maria Em,­
I,a, 99 - Centro - São João de Meriti, onde esta se­
diado o Club 99 com a seguinie 

ORDEM DO DIA 

•·Posições ..i~sumidl.S !oram. levadas·ªº extre_m_o no campo 
das idei3.s com firmeza e carater. Apos as ele1çoes. ao v_en­
eedor, o J):>der; aos derrotados, _a ref1exão", atirma Ade1lda 
de Lima C3ndJdo _ Depois de eleito., o Prefeito Aluisio Gama, 
. ,e mantive.si.e as reuniões ,Jo Diretoria daquela zonal do PD_T 
seria o me~mo que manter aberta uma ferida. _qu.e estana 
sangrando até hoJe. ··se~1a . .;egundo ela mesma dtz. dar co~.­
t1nuid1de a uma luta pohttca que para nós haVla termmado . 

a) Eleição, também por voto direto e secreto, do Di­
retório Municipal, constituído de quarenta e cinco 
( 45) mem~ros e de qc•inze (15) suplentes; 

b) Eleição também por voto direto e secreto, dos De­
legados à Convenção Regional e respectivos Su• 
plentes; 

c) Eleição sempre por voto direto e secreto, da Co• 
missão Execu•tiva e respectivos Suplentes, pelo Di· 
retório Municipal. 

·o que passou. pa.s.sou! O importante agora é manter 
.nossa cabeça erguida, se bem que não acredito qae o Prc-
1eito Aluísio Gama esteja sabendo da utiliZAlçâo de seu nome 
para no::; atingir, ~is praticamente nã<? representamos ~ada 
que pos~a l!:'lcomoda-to. Mas o certo e que os oportumst:is 
de sempre utili~am-.se do neu nome, à suQ revella. logica­
mente, para nos atingir", d~e Adeilda. 

NA JUSTIÇA 

''E o pior nisso tudo é a forma como esse cidadão Fra­
minio Anstides vem utilizando "l. Justiçl. Ele, que se intitula. 
advogado, depo~ de ter e:",tado em um11 rel.L,.ião onde en­
treguei os livros do Partido, [oi ao juiz e solicitou deste um 
mandato de busca e i,ipreen.::ã.o do.s Hvros que ~ntregue1. Só 
mesmo um mau caráter, agi:1do com extrema má fé, pode­
na fazer tuo . O que nos 4alva é que a Justiça tero repre­
aentante.s que não se deix:im engar.ur _ Já esclarecemos a .i;i­
tuação do Partido perantt' a J1,1sti~a e quanto a esse cidadão. 
.que se diz prerud~nte do PDT em Mesquita, a lei ~e encure­
t, . .ua dele, e o tuturo há lt: desmascara-lo··. concluiu 0. ex­
pr~stden~ do PDT da 83 .... zonal de N, va I gu:1çu, .-\deilda 
ce Lima Cand:do. 

d ) Eleição, também por voto direto e sacreto dos Mem­
bros dos Conselhos de Ética, Fiscal e Consultivo, 
e respectivo Suplentes 

São João de Meriti, 02 de abri I de 1990. 

DEPUTADO CARLOS CORREIA 
Presidente da Comissão Executiva 

WALTER L1MA BARROSO 
Secretário 

JOSÉ ANTONIO SALES 
Tesoureiro 

JURANDYR DA CRUZ 
Vogal 

DE 07 A 20 DE ABRIL DE 1990 

CARTA DOS LEITORES 
1 

O í- e.sidente Fernando Collor de .!"lello d_eclaro~ pu­
bli..:amentc que iria governar para os descam1.sados . Is­
so, no entanto, não passou de uma .tremenda cascata, 
principalmente em se trata_ndo de alugue.1s. Moro num _ra­
oável apartamento no ba1rro Cosmorama. neste Mumcí-

;,o. e pagava de aluguel a ,mportãncia de Cr$ 500,00, d.e 
acordo com um contrato firmado para reaJustes ~uadri­
mastrais. Agora. para ::ontratos ~este mesmo ~;!odo. o 
novo Presidente autorizou um reaJuste de 663.32 ,e. Des­
te modo. meu aluguel pulará de Cr$ 500,00 para Cr$ .. , 
3.316.60. Collor. em menos de um mês de governo, Jâ 
conseguiu ser pior do que Sarn,ry em cinco ano.s. O rea­
juste de Sarney. para contratos quadrimestra1s. era de 

366.597,:. 
Estou vendo que o novo P residente jâ começou a 

dar com os "burros n'água" num tem_po recorde de go­
verno. Sou solteiro e ganho pouco ma1s de 8. mil cruzei­
ros por mês. Imaginem como íica(á a situaçao _de quem 
gélnha O salário mínimo e paga aluguel. tendo ainda mu­
lher e filhos para sustentar? 

(David de Castro - Rua Cosmorama, 447 - ap. 
212, bloco 4, Bairro Cosmorama) . 

PROGRAMA DA SEMANA SAHTA 
o conselho Paraquial e os Pa.dres Agostinho e Porfí­

rio exortam <>s paroquia.nos e a todos a participarem com­
ctentemente da Campanha da Fratemidade/90 e d~s atoo 
litúrgicos da semana Santa, assumindo sua conversao pes­
soal a Fraternidade querida por Cl"iSto e a luta pela trans­
formação da 50ciedade nesse projeto do ~~t~. somando 
forças para deter a gravt.S.sima onda de v1olenc1a.a, que en­
volve. 

DIA 8 - DOMINGO DE RAMOS 

g horas - Benção dos . ramo~ ~local: P~~ Procópio 
Ferreira, em frente à Rádio SoltmoesJ. Proc1ssao e mi.ssa 
(na Catedral). 

!Bh30m - Mi,s.sa 

DIAS 9, 10 e li 

M issas às 19 horas. 

DIA 12 - QUINTA-FEIRA SANTA 

8h30m - Confissão comunitária 

10 horas - Missa da consagração dos Santos Oleos, 
presidida pelo Bispo D. Ad.nano e concelebrada por padres 
da Dioc:se. 

18 horas - COnfi,,s.5ão comunitária 

19 horas - Mís.sa da Santa Ceia e Lava-Pés; Adoração 
ao Santi.Ssimo Sacramento. 

DIA 13 - SEXTA- FEIRA DA PAIXÃO (Jejum e Ab;;. 
tlnêncial 

8 horas - Confissão comunitãria. 

9 horas - Via Sacra I presidida por D. Adriano f 

17 horas - Celebração da Liturgia da Paixão do ~nh~r 
Oração pe:o.s necessitados e pelos povos. Proclamaçao 
solene da Paixão segundo ~gjp. Ado~ação da Santa Cruz. 
Procissão: Ruas o. Walmor. Teresmha Pinto. Bafl'OJ 
Junior e Trave::ssa Mariano de Moura . 

DIA 14 - SABADO SANTO 

Visitas ao~ doentes (em todas as comun:dades> 
20 horas - Solene Vigllia Pascal: B?nção do Fogo 100 

estacionamentol. Bénção do Círio Pascal e Eucari~tia pro­
clamando a Ressurreição do Senhor. 

DIA 15 DOMINGO DE PÁSCOA 

o:a importantlsstmo para todos oo cristãos. Todos oe· 
vem participar dos atos litúrgicos e chegar à Pascoa com 
vida. nova. r,movando e as..'>umindo realmente o seu com­
promisso do BatiSmo. D;a de muita festa e de muita alegria 
pela resrnrreição de Crsto 

Missa solene às 6, 8, 10 e 18h30m. Todos os dias, da.s 
7h30Jn às 9h30mJ e das 18 às -9 horas, haverá um Padrr 
dlspon vel para ascontiso:::ões particulares 

g;~ 1 

BACARD~ 
13El.FORO ROXO (2l 

O Vlce-Prtfeito Laer½, Reso.1.de Bastas deixa EdirJldo 
:M;ltos E· pa.saa a ai;olar Otti.lrlo R1be1ro para Prefeito de Be1-
1o.rd P"',. Enqu<1nto i~. Odilon Antenor l' SeOastiào da 
Silveira on n11 · m trabalhando à m1nt-lra. 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da bvoura". Te!. 767-2725 - O sabor que con-;bin~ 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 
TELEFONE - 767-6641 · 767-4117 TELEX 2iJ2334 

Av Abílio Augusto T ávord, 1.061 - N. l gua,;u 
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da consagraçi, do; Sanms Oe. 
• A:lr.ano e concelebrada por pad/1, 

lSSáo comunitária 

da Santa Ce a e LlVa·Pes. Mora 
ramento. 

·FEIRA DA PAlXAO (Jejum e i:c 

· comun::ir ,._ 

era <presidida por D. Adrtano, 

p~~do~~: racão da Liturgia da • procll!CJtll 
tSS tado$ e. pel~ po;5ia S~lt e-;; 
segundo J_9l.0 !,r:~. P!lll•. s,:r. 
0 walrobt. 
a Í,!anano de 1,1oura 

S.'J,'TO 

odaS as. comun:~•:'r~ " 
1 em t pastar s,nça E eir.~• i,:; 
Ví~ci;,o pascal • ' 

dO senJlOr 

DE p ,I.SC<)A r ~ 
. OS c•r.stáOS P.,;i. .,,:, 

para todO' cbegar .• o ,.-. 
111
05° u1ur1:1~0• rea:in•f 111,,12 .,,.. 

at as5urn,n f<-1'-ª , "" 
O e de JllU ta OS c!:)l, 
p:a rodos u111 f"• 

. crstO 10 e 1SJl30lll, rtr• 

6- ª·1s . -9 --..-:-;,,"; 

1 

1 
,· 

. ,,, 
...... ,,.1 

PAGINA 3 
CORRE(O DA LAVOURA DE 07 A 20 DE ABRIL DE 19Qo 

.~ -----------~ i: ,~ 

/ _._Negócio é o seguinte: 
arthur cantalice 

1: ~------------------1 
LUIZ CARLOS PRESTES 

Sempre é uma triste tarefa J gente 
e:i, re\'cr r.cbrc 3 morte de uma ~e~soa. De 
Lui. C,1rlos Prestes, morto ha algum.is 
._~m~na~. guardo mumeras lembranças. Eu 
.. aroto quando h um hvro ~e Jorge r~a~o sabre Prestes. Tinh~. o btulo de 
•·o Ca,11le.iro da Esperança . ~a!, escrito 
em espanhol. Foi no tempo da d1tad~ra do 
E :,..;º"º e o h\'rO era pro1hdo nc B;~;·;J. unha ~,do edit..ido noutro PJis,­
\'c,am so '-1mo s.Jo dcsagr.id.í, c1 as di­
taduras. 

Depois que h a h; ')tória da ··Cor ,a 
Prc~tes". pa~sei a ter grande ad_1:1u(lc;~o 
por aquele patriota gue. ll3'. ocaSJao, am""' 
da cs.ta,·a preso numa .. ohtaria da l<ua 
Frei CJneca Anos depois. com o fim da 
ditJdurcl e. a anistia. Prc5tcs saiu da pri­
~o e: fui \'ê~lo dis1..:ursando no e:!:-t..ldio do 
Va$CO. A multidão delirou quando Prc::;­
te!- chegou lá em carro aberto que dc~fi ... 
Jou pela pi5t3. Prat1camcntr- todos que lá 
c~ta,·am cspcr.1vam que Prest~.s metes ,l o 
malho no Getúlio \ arga,, o ditador que 
havia 01 denado a t.:ntrcgJ de O lga Bená.­
no dÔS ... d:istJS. 

Como muHa qcnte. sai do estádio al­
go decepcionado. Polit1camcnte. inexperi­
enre andei cntu~iasmado com a UDN e 
e m a c,mdid.1tu11 ~a presidente) do bri­
gadeiro Eduardo Gomes. Para senador, 
cm ve: de. ,·ota.1. cm Lui: Carlos Prestes 
( deito facilmenti), votei num cara da 
UDN. Duronle os doi., anos de legalida­
de do PC (1945 a 19-17) ,·i Prestes pou­
cJ. n~M.zs, ~emprc de- longe 

Ano."i m J tarde, Ji:! dur .lnte o gover­
rio de Juscel1110, cu era um repórter nava-
l. .10 on.J "ln! rcn .:a P1 ,ular" quando 
P .! t:. I!' outro~ u 1gcutc.s comunistas saí­
rc-.;n d.i c ""'d-tin·d"dc Ele deu uma tn­
tr,,sta colet1\'a no apartamento do a 1·:o­
gado S,n,·al P.Jlmr-ua. Ne!::"ia entr.:· ist , o 
repórter da "lm,rc:r:sJ Pop1 ,a .. e-... e. R1ul 
A:-t:do mac; ru f Ji também por·, e que ·a 
• e-r o velJ,o• (c.-1 assim que- a gente tra~ 
tu,·u o cntjo .secr tãno-gernl do PC) de 
r-erto. Ja não me lembro das coisas ditas 
naquela cntrC\·is~.1 colcriva, a nãc, ser um.i 
referência que Preste!- fe: a Fidel Castro. 
Ainda não tinha haúdo a Revoluçãc, em 
Cuba. mas os guerrilheiros Jâ tstavam em 
atn·idade. QuanJo um repórter perguntou 
z opinião de Prestes ,,re resp(.",ndeu que 
F1del era um a\·tmtureiro e que canaYiaio; 
n• endiados não leva,·am à nad3 e preju­
dicavam os lavradores cubanos. 

Prestes mc--r ... u e eu, nas poucas ::er 
Ç'Jt convzrsCJ com ele. esqueci de recordar 

4ul'.::!.:l ent1 evista coletiva no apartamenfd 
de Sm,ôl. Palmt!'1ra. l\1as é certo que ele 
mudou rnu~to d! opinião sohre Fidel Cas ... 

.,;_.,, 
LUIZ CARLOS PRESTES (2) 
De algum modo. meu: primeiros-pas­

sos DC" jorn3Jismo prohss1onal í1caram h-

gados à figura de Luiz Carlos Prestes. , 
Ainda "foc.a". lá na " Imprensa Popular", 
fique• contente quando me escalaram para 
"cobrir" a ida de Pre~te~ a Campo!!- e Ma­
caé.. Fui com o fotógrafo Gu1naldo Nico­
laies": k1. que tinha uns 17 ano:,. Fom~ de 
ônibus, na \·ê~pera da viagem do Prestes, 
que foi a Campos de avião. Naquele tem..­
po. a gente pegava õnibu~ para Campos ali 
na Pra(a Mau[1, na Rodoviária l\iariano 
Procópio. O ônibus atravcssa,·a a Baia de 
GuanabnrJ (para Niterói) numa bal!<a. 
Saimos do Rio às 23h, chegamos em Cam• 
pos ~1s 5 da maJrugada, ..:e não me falha 
a mcmõri.i 

Como "foca", dei minhas mc.lncadas 
Anotei uma porção de detalhes de co1 as 
que ocorr-:ram durante a.e; viMtas de Pres­
te"-. mas c~quec.i de pergunt~1r O! im rs 
de determinadas autoridades (prefeito$, 
deputi'ldos. vereadores, ~ecretãrios, etc) 
que ap3rcciam nas fotos. Aliás, quando eu. 
lá na redação da Rua Alvaro Alvim, Já 
estava C!'-Cre,·cndc a sexta lauda da maté..­
"ia. o Paulo Mota Lima (ou o Almir Ma­
tos) disse que estava bom. que tu podia 
parar naquela sexta lauda. No dia seguin• 
te, da minha "grande maténa". ~ó saiu 
uma foto com texto-legenda. 

Nos últimos anos, depois que Prestes 
veio do exí1io, vi o exemplar patriota em 

comícios. atos públicos em recintos fecha­
dos. palestras, etc. Na casa dele, um apar, 
tamento cedido pelo seu amigo Oscar Nie­
meyer, estive uma vez acompanhando um 
repórter uruguaio. Pelo telefone. entrevis­
tei Prestes duas vezes. E mais duas ou 
três vezes partkicii de entre\"ist,,s coleti­
,·as. Prestes era um sujeite ~impático. em..­
bora de vez em quando meio grosso. 

Aqui na Baixada, esu,·e presente a 
dois emocionantes momentos de Luiz Car­
los Prestes. U m3 ve: no grande auditó­
rio do Colégio das Irmãs. numa festiva so ... 
lemdade com a ;uesen(a de Dom Adriano 
e de Brizola. Na ocasião, Brizola era go ... 
~ ç;: n . ..icr e esnobou Prtste~. nem o saudou 
quando discursou Mas quando chegou a 
ve ... de D Adriano ( que esta,va ani,·ersa­
riando) discursar, o ncsso querido Bispo 
prestou bela homenagem a Prestes. a qut:m 
chamou de "meu irmão". Depois da sole­
nidade. houve uma reunião menor numa 
sala. só para alguns convidados. entre eles 
Pre~tes. Foi interesante. bonito e emocio• 
n?'lte ver 'J velho líder comunista dialo..­
qan<lo. de maneira respeitosa e fraterna. 
com D. Adriano e outros membros da 
Igreja 

O outro momento emocionante que 
presenciei aqui na Baixada foi lá na Fa­
culdade de Bellord Roxo. quando Prestes 
fez uma palestra para um auditôrio com 
ccrc.i de 500 estudante• Fizeram a ele 
inúmeras perguntas. Os jovem; ficaram 
e:ntucia~mados com aquele t'.ravo coman .. 
d;rnte da "Coluna Prestes". Acabou meu 
esp.i('o. mas não acabará minha admiração 
por Luiz Carlos Prestes. 

~ 
Humphrey Guabiraba 

V! 
O melhor atendimento 

f i; , Nossa ~iocese,, 
..... rr5. D.ADRIANO. BISPO DIOCESANO 

Duas Assembléias Populares na Semana Santa 

Frei LUIS THOMAZ - •:rmo 

- ASSE.\1BLEIA POPULAR 01 JF.Rt,SA- nalmentes que conhecemoa. 
U;Jo.l. :-. .. s.a Di•c= aproveita Domingo de - DEMOCRACIA E MAIORIA NA v!DA. 
Ramos e Semana Santa para reflexão ~obre E(?LESIAL. :t ~rvel que nao seja i.em PTO-­
relac;õe.s entr~ democracia e maioria. Rela- posíto a reflexao acíma s o b r e as relações .. 
çõe.l' diga-se de paas1gem, nem sempre bem nem sempre bem devid·J.& entre democracia. 
devldas. Vamo::, ao:,;, fatos, pas8ando ao largo e ma_ioria . Dc:mocracia, Por etimologia e de­
de interpretações sent1mentosas hered,tàrtas,. firuçao. e o btm gera} do P?VO. Redunde­
Domingo de Ramo:;, comemoramos aniversa- se: Jesus tinha a proPo:sta mquesttonavel­
rio da grande assembléia popular, celebrada mente melhor. Ma a ven.ceu a proposta da. 
nas ruas de Jerusa1ém. A questão em pauta m'.ltoria propostazinha p(.:SSlma. que encam­
ero a pes~-oa de Je~us. A horda toi entra, .. 1cio pava a destruição d'Aqut.·le Qlle trazia a Vida 
na onda doo") que a apresentaram e Jesus 1ca- pira to;!os. Mas não e a prunetra vez que as 
bou aclamado por estusiasmado consenso. c-.ots~ :amínharr:i asSim. Na h1stórta doi:; bo­
Nos o aclama.mos como nosso lider! Ei, e., ei. mens, ho"Jve mumero.s situações idênticas: 
Jesu3 l nosso rei! Agora não vai mais foltar em_ tempos de naz..smo, na_ Alemanha, a 
pão e mtl1gTe! Um iscaria~ ou outro deve maioria do pavo aprovou. o miquo SJ.Stema .. 
ter embarcado pletórico na sonhada pos: ,_ O mesmo ~ passou na Itàlla com Mus..,oh.ne 
bilidade~ agora sim, apareczu élQUtde que "ª· e, :1U ~r.1:>1I, com o silencio gerai de :ned:o 
.:11Jr no~,o povo da letargia e tntla-lo de ôdio aprovativo aos generais estupradores da c1-
guerreír1 centra o.s opre.c:sor~ da pátria! ~ad.i.'1.l::i, E tantas out~as ~rovls de que. d~­
Pois ê, t ru termo ... de c.c•.1t1gem aritmética. mocrac1a nem sempre e maioria, que maioria. 
nJqu~!a as .emtk .a reinou a maior demo- ne":_ semprf:!' faz democrac.u. no .bent1do de:. 
cracia. opçao pelo bem real do rovo. 

- MAIORIA LOGO VIRA t.llNORIA Pas­
sada o. Assembléia dos Ramos. foi t:ntrando 
a Semana S1nta1 cheia de silêncio~ rt:visio­
nistas, ameaças oc1J.ltas palnndo no Ar e:ar­
regado, riscos sentidos debQ1xo da cama cu 
trepados nas árvores desgalhadas ::la cidade. 
Aconteceu o J esempre: forças ocultas acor­
daram do sonho equivocado, forças r,rmados 
botaram os ta~que.c; nn ru:l . a eufori 1 turou 
a multidão m-n~u,,ll,:, .um1u. Até i er r:e,nvo­
cada para outra assembléia, na Qumta-Feira 
Sant1 . ~u 'St..io colocaria, majs uma \·ez, era 
J !'le.:3C3. de Jesus . .'\ turma votou tudo ao 
contrãr.o: Fng111a'i.or do povc! Sublevador 
d•.1s ma,sas! Inim.R;o de ~us e de s::mta re­
lig ão! Des.saerallz:idor d n .s .~agndru; tr~d 1-
çc.. s fílnrn1ares 1 Sub\.·crsivo1 Crucifica-o! A 
comissão dos d.scípulos fo. também tirando 
o .seu da seringa l' d.11 a pouco. e4aHl abso­
lutamente wzmho aquele que t!t:lha · .. pro­
pc-t.1 'lJra a \'id'4o cto povo! 

- PROPOSTA MELHOR DEFENDID,\ FOR 
UM SO A histéria é conhecida. vai ser lida 
centada e pregada mais uma vez. 1~esta Se­
mana Santa. Propostas melhores ex tem e~­
.forços suados de nosso entendi:nen~o e 1'.ir­
met.a nas braçadas contra a corrente_ Exi­
gem '1áo-aceitação adulta das m11ssl!icações 
demagógicas, não sermos nivelados por bai­
xo. na fita métrica de mediocridade pnnni~­
cuas. A t urma da escola de sa:nt•.1 vat h;io 
dando marcha-ré, quando a briga não é pela 
posse de microfone nem p e 1 o ~omplacente 
prazer de ouvir a própria polu.~ão . . Ori..i.. 
Quando se tratou de d e I x a r •:!aro que os 
grandes deste mundo não são deuses, e ies es­
tão Igualmente sujeitos à Lei de Deus, po­
dem ser denunciados e cobrados <m .seus 
atos crlmJnosos, aí soou a campainha c!a au­
toconservação. determinando o cncerra.nent;,J 
do festival de palavras, palavras, palavras! 
Jesus ficou sozinho, entregue pelos 1ujões aos 
detratores. 

- CONFIRMAÇôES SUPLEMm'r ARES. O 
bem do povo nem sempre coincide com as de­
ct:sôes das m 1 ori:h, E útd que ~e ienha ..x.> 
em mente, em tem~s de musi!ieai.;ão e de­
magogias. Vocé tem dllvida'1 Preste atenção. 
em ass~mblcla.s nossas. de partidos pohticos. 
e até de Igre1as e comumd.ides. Temos de 
recoc:i.hecer. por força de nOS-"C-Os pecados: a. 
própria escolha dos part:cipantes raramente 
e.;capa ao vicio das preferênc1as subjetivas e 
das sunpatias, bombeud~ ao rosto dos de­
magogos de ocas1ão. A pratica. a reflexão cri­
tica da pastoral ensinam que a.ssembleismos 
interesse:ros 5ão frutos produzido. por b35.s­
mos equivocados. Tudo ,11em da ba:ie ! Para 
encaminha.- ç,rotlema atne:;}te a 100 ~.;::OU. 
tem de se con:,;uJtar 10 mil! Em nome da ma­
•:i("ira mass1!ica-J;,1 de entf)ndcr democr.1.cia .. 
bloqueia-se a cnat.vidade. proibe-ie a •.na­
tividade, jeroutorizam-se a. individualidade 
e suas inarredi,;e s coerênci:l.S. Como ~e in~­
s:i açulada substltui:s.:;e mteligênc:a, bom 
.senso e competêncía. 

____,..._., 
- SEl\l.ANA SANTA E VIDA 00 PüVO, Do­
ming0 de Ramos e Semana Santi fazem ~us­
peitar que nem sempre bem comum é _ resul­
tante de votações massificadas. Nos dias re­
flexivos da Semana santa. recordamos que­
Jesu.s foi voto perd"do. Fieou sozbho. ma.ts 
um punhado de mulheres. algumas das quais 
dificilmente receberia voto nosso p::iru aJg~­
m:i coisa. A democr..ltlza(ão da IgreJa ~~ 
pode resultu do esvaz~a.mento dos. mdivi­
duos. de suas responsabilidades Individuais. 
du criatividade pessoal e do direi'.o o,u~ a h­
berdade dó. a todos de ta.zerem su~s ~f_ertas. 
Tambem não será fruto da substitu1çao do 
profetismo pelo assemblei.smo. Muito menos 
ainda. result1do do esvaziamento o~ de~car­
te dos prote .. ..as, mesmo que eles nao façam 
ponto lâ onde a mas.sQ costuma ser arreba­
nhada. As a.ss'!mbléias de DomingQ de Ra­
mos e Quinta-Feira Santa estão a1 mesmo 

- DEMOCRACIA E MAIORIA. Na ac>lorada para não me deixarem mentir . 
d1scussão da a&embléla J?OpuJar da Quinta- t\.. --• 
Felra Santa. a maioria ficou de um lado e 
J esus ncou do outro: sem forço.. sem apoios 
majorltárlos, sem chance de ver seu frCJclo 
prevalecer. No entanto, a propo-.:a t.e Jc. 'JS 
era a melhor para o povo. A maioria votou 
pelo status quo, p e 1 o. s medlocrtdadc:únhas. 
;-..,r <:!"Us intere~~zinhrs imediatos, por Yai­
dades vã~ e as notória, t~ndên,.·l.Js de J.uto­
c'Jmervaçao Estava c•.:1cerrada a ses.'São. a 
q•Jestão encaminhada estnvu re:;oJvlda. Ba­
teram-.::e as mãos para tirar a poeira, a de­
mocracia Unh1 funcionado. o pessoal foi vo1-
tnndo paro o sagrado recesso de seus lares 
e tudo perml:1eceu como dantes. na ·:ida aPm 
grandt"za E Jesus. u d:i i;roposta melh,..r 
perdeu na votação e foi kvado pua os fl-

Mosaico 
_ RETORNO DO BISPO DIOCTSANO • Em 
madrugada da s!mena que passou._ d~em­
tnrcou no Galeao nO..<,,SO b1:;po D1oct::;a1:10, 
Dom Adriono Hypohto. regrrssando de ,1s1tn 
protocol~r ao Pl.Pa em Roma e às con~re­
gaçõe.s Romanas M. boas v 1 n d as a d?m 
Adriano. Ele mesmo contara à Nos:,:1 Dio­
cue. como é que foi sua \'iagem 1,.1 pelos ur..­
trcs de-cisorios da IgreJn . 

l.azanha - BOLDR!t~K'S - Bar e Pizzaria Temos f.!rv1ço para 
viagem 

- Parmegiana 
Canelcni - Ra~~oli 
F •pecialidade à 
,tahana 

Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
U'\1 "' 'VO PONTO DE ENCO~TP.O 

Arirlo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria 
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PlJBLIQUE O BAtANtO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIC DA LAVOURA. TEL.: MJ-272S 

DE 07 A 20 DE A8RIL DE 1990 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

Prefeitura Municipal de 
Nova lgua~u 

DESPACHOS DO SECRETARIO 

P,oc Oi 20 121 
Concc .. c- 06 me~cs de • .ccnça e pec ai. com base no 

peiiodo aquos1tivo de 31 .03 79 a 27 .09 85 - CliLIA 
GOMES DE ALVARENGA 

Prcc Oi "20065 90 
Conced~ 06 meses de licença specaal. com l:-ase no 

pmodo aquu,tivo de 01. 05. 77 a 30 .01 87 NUBIA 
RIBEIRO RAMOS GONÇALVES. 

Proc. 07 1306 8~ 
Concede 12 meses de licença especial. com 

período aqu1S1t1vo de 13.01 61 a 23.02.85 
FIGUEIREDO DOS SANTOS 

base rio 
YRANI 

Proc. 07/1221/88 
Concede 06 mc~es de licença espe1..1a1. com base no 

periodo aquisitivo de 01 08.79 a 31.07.80 - MARLENI'. 
SILVESTRE DE ALMEIDA 

Proc. 07/20' 53/90 
Concede 06 meses de hcença espec JI. com 

período aquisitivo de 01.12.77 a 30.11 87 
LOPES 

Semad em 30.03.90 

RIZIO BARBOSA 
Secretáário de Administração 

base no 
(VETE 

DESPACHOS DO PREFEITO 

Proc 02_ 20 098/ 90 
Baseado no pronunciamento da Assessoria de Con .. 

trole Interno-AC! - homologo, na modalidade de To­
mada de Preços n 13/90, adjudico o fornecimento a Co­
mercial e A,aca,~i~ · Hames Ltda. <u.:tori:o a em1s .ão 
da nota de empen~o no ,,,lor :!, Cr~ 61 500 00. em .-,. 
me da ad1ud1cada 

Proc 16 10 492 90 
Base, ·ido no pt·onunciamento da Arseissoria de Con .. 

trole lnterno~ACI - homologo a licttação na modalidai 
da de Pr~·ços n· 09,.90. adjudico o fornecimento a Cc 
mercial Ara.:adist,, Hames Ltda. - autori: o a emissão d.a 
nota de •mpenho no \"alor Cr'- l . 990 000.00 em nom, Ja 
ad1udicada. 

Proc 02 10 026 90 
Ba~c"ado no pronunc1 ~ento da Ac. :esson ... de C t'I 

trole Int•rno-ACI homologo a liotação da modalida• 
de de Tomada de Preços n 12 90. ad1udico o forneci• 
men~o a Comercia1 e Atacad1"'ta H.im~s Ltda. é!Ut 1:, 

a embs}o d~, not.i de empenho no va!or Cr5 l:iS (.'(Xl~~ 

c-m nome d.1 adjud11.."ada. 

Proc. 04 10.156 90 
Baseado no pronunci ... mc- ::, d1 A .!::.~cr l de Co 

trole lnt.-rno-ACI homologo a 1.ut.1C;âo na moda); ·1• 

dr de Tomddzi de Preços n.., 11 90, .1d1udico o forneci· 
mento a Comerc J.I J\tacJJicta H:unc1 l td..t. autc:-1:0 
a emissão dJ notc.1 de c-mpenho no valnr de Cr<-
l .006 600.00. em nnome da dd udicada. 

Em 02 de Jbnl .!~ i 190 

ALUJ<;IO GA \IA i,r, <;OUZ \ 

COMUNICAÇÃO DE EDITAL 

LIC1TAÇÃO COl SEDUR 90 

M::lDAL DADE CONCC::IRl:NCIA PúBLlCA 

;:.. SFCRETAR A MUNICIPAL DE DESENVOLV ',f;:>J, 
TO URBANO DE NOVA IGUAÇU - SEOUR. através 
5~3 Comos~ao_ Per~ anente de Ltcitaç.io, torna pubhcO â., e,~~rá realizar ás 1G 00 horas do d,a 30 de abr•I 
à R C. na sala dP reLnIc.es de sua Sede localiza.JJ 

1 
ua Otávio Tarquino n 33 2" andar Centro N0•3 

tüuaçu_ l,c,tação na modalrd~de de Co~corrt!nc
0

Ia. pu­
t ,ca. ~-,, v,stas a selecionar empresas para pres· 
~ç~~ 0 serv·,os <'e coleta e tran~porte de I,xJ d. 
.l~;~~"c;~a con(ervaç ,o de logradoL·ros publícos da ,eJ 

t'." 1 (: Pe O ouarto D1str1to do Município do NoVS 
uttr- - E..: , orJ RO)(Q 

r~ç ~sr:~pec;ticações e condições gerais de rart 
ldr,l '-- dls I •::i_r ·e' C-Sl-o C'XPhG1tad4,t~ "º Ed1ldl que es­
de 1 º90 P s," o dos rntere$S.ldos .ité o d,a 27 de abril 
Gu,a·de· ;~c~~:.ereço ilL 7a .,,ed1s:iI0 opresen!Jçao l 
•er adqu r -:l lrr>ento no v1lor de 10 1.:lezl UFINIG S 
Flua Atha' d a na Sec,etari3 MLn1c1pal de Fazc•da à 

Y e de Mor.ic0
, 528 Centro, Nova lguJ~• AJ f 

Nova Iguaçu, 23 <'e m ç; de 1990 

Pres,de~~eR~; JERON MO MAGALHÃES 
Comissão Permanente de ucitaçlO :::.:....::::.. 

Publi~ue O Balanco de sua Em~resa 
no "Corret~ da lavo~ra". !et 767-2725 
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DE 07 A 20 DE ABRIL DE 1990 

o PRf(O DO LEGISLATIVO 
e e trada a reação de parcela da popu-

Tem sido gr:1:os salário~ dos deputados estaduaLs. Eíita 
)ação ao aumen t tas outi-as dando conta do elevado ín­
not1cla, som_ada a. an reguismo e do aie~tismo, além do 
dice de ausenctas, do em~onduz a oplnJão publ1ca a conso­
tlSUfruto de mordom.JasConcelto de que o Poder LeglsJattvo 
lidar ainda mais seu perdulária e Inútil, composta moj«:>­
,constJtui uma sin;;ut:italhÕE'!< demogogos e aonde a _rropria 
1,t'.lnamente ~r ~rrompid.1 que acaha por cont.Bmir:iar os 
3.t,rnosfl'ra e tao c~r ado.s que lá jngressam. Assim. e cada 
poucos bem mte•:iri~~mos pronunctada..., rom orgulho. fras~s 
HZ ~"!~ ~omnm "u~ítico!':, "N'ão entendo. nada de I?ºl~~lca · 
corno. Nao .sou ~o•s.1 luta sem int.erferenria poht1ca . 
\!ames rvnd~ 1;r m~ito de \'erdade1ro na visão negat.lva que 

Penso qu~ / vo .::uitlva sobre o Purlamt...1tc Co!'tu'!_o, 
grande parte d, ~nclp:i.is e mJiS profundas criticas nao sao 
con.')1dcro q_ue a.s acaso 
ieitttS e n~':n~~al a ser debatido e .se o Leglslativo te~ um 

O fu m rir numn. sociedode .,iemocrát~ca, qual E: ~sse 
papel ª cu P desempenho tem sido ou nao ~aUsfator,o e 

apel._ se T~l ~~~scussâo podera trazer propostas efetivas de 
porq~e.w das pratlca.s políticas. eleitorais e legulativas. Afl­
reno~:J;ºserà numentando ou reduzindo em 10-:-;. ou 50',. o 
n~~ Jo do deoutado que sua forma de exercer o mandato 
Í~ 1~odilicar-Se. E. tampouco, suOstitulndo-~e todos os atual~ 
arlamentares por Jutros novos. que terminem ~r repro 

~uz.r mas pr:átlcas. Somente quando a Pop~la.çao deUnlr 
cJ:1ramente O que esper3 _ do Parlamento e ex1jlr com ftrme­
za O seu cumprimento e que a atu11 situaçao começará a 

mud~~ iim:e~~d~das as. definJçóes, é mais simples lrniclar ... 
~e pelo que n2o se deseJa. afirmo Que o Leglslativo 1de_~. 
,,oss,·;el e necessário não ~e parece com a a~ual As:5ei:n,ble1a 
i~gislali\'a Fluminense . Menos pelas ques~ adjehvas e 
:superficiais. freqüentemente denun~iadas, ma.s sim pelas a:i­
f gas pr.iticas de completa .':iubmls~~:ao ao Execut.lvo, em troca 
de favores clientelistas de seduçao absoluta d;on~e de rei­
, ,ndicações corporativistas ou de lobbies em detnmento do 
Jnteresse geral, ~ie dispor levianamente sobre assuntos de 
enorme gravidade. de não efetivar o debate ~Utico concreto 
sobre a realidade estadual. Em suma: por nao exercer su1 
funcão de representação da sociedade. 

Exagero de opo~icionista? É fácil demonstrar que não. 
Em três anos nenhuma mensagem do g0verno foi recusada 
e nenhum veto rejeitado. Enquanto projetos do PDT do Iní­
cio d1 legislatura. lmarço, abrH de 1987> até hoje não foram 
,•ctados. as propostas do Governador entram em pauta no 
d.la seguinte. eliminando qualquer possibilidade de um exame 
criterioso de seu conteúdo Quanto ao carnaval corPQl'.lti­
~,jsta. b1sta folhear-~e a nova constituição Estadual e seu 
i"Osár:o de isonomias, isenções, privilégios e anistias. Ape­
nas uma das generosidades tributárlas (artigo 193, VI, d C"in 
fine") priva o Estado e as Prefeituras de uma receita po­
tenc:a1 semelhante ao custeio por muitos meses de todo o 
Poàer Legislativo. Por outro lado. temas como a brutal ele­
varão dos ni\'.:.is de endividamento inter1~1.o e externo do E.:i­
tadc, ocorrida a partir de 87, não merece sequer um aparte 
dos dq;utados goYernistas cliante das exposições documenta~ 
das Que fazemcs. O fundament:ido dossiê crítico apresen­
tado no terceiro aniversário do atual governo até a.gora i:1ão 
recebeu uma ünica fala 1e contestação e de defes1 do Go­
Yernador1 Enfim. temos :10 Rio de Janeiro um Legislativo 
que pouto parlarnenta. perdido entre ficção je d!scursos para 
um plenário vazio e no atropelo dos corredores repletos dian-

RODA-VIVA DO COTIDIANO 
ENOCK CAVALCANTI 

F}del Cast:o fJssou p~lo Brasil cheio de saúde e muito 
ial~d..,r, como e. do seu estilo F,del é uma figura mítica. Há 
J?Ulto. tempo ,·irou Jbj:?to_ de adoração de uma certa parte 
aa. n~s1 e:querda. Eu nao digo que seja um homem vam­
JJ'.re~co. como l€•:1tam ca_racterizá-10 alguns comentaristas de 
u tê1 ra. :\tas o cersonallsmo com que administra a Ilha de 
Cata t~z. dc-lc o últim~ dos stalinistas. Hã, claro ainda mui­
ta.s stahnista: na .China, na Albân:a e pelo mundO afora, mas 
~.~m ':) !)e.S:0 de F,del, bem poucos. o último dos stalinistas. 
- d.O e u~ titulo. q~e. honre quem quer que seja, sabendo-se 
c que to. a. tnJetona .10 stahnismo em 1:iosso mundo Eu 
2cho Que F J d f. l. <!_evena mudar. Mesmo os, sta1inistas · têm 
ch3 n~\ de. a_b:-.olnçao. • M•Jito boa atitude, por falar nisso, 
a ~T_talm_tstas do PCdoB. Que optaram por deixar de vez 
~ores . e 111are~-se ,.a CU! --:. Centr.a1 única_ dcs Tria.balha-

• : no.ela T.eta nao fugiu à ro':ma dos muitos 
c-:,-samen}o~ nO.':i seu: lan-::es finais. A TV Globo tem a ma­
.:1_:ª de ~asar todo mundo. no final das novelas, i:;nra dar 
~ ~P~ui~~~ :_orça na rngra~a familia brasileira. Anda que 
J::<•rm·t· e~alhamento. foJ de uma ousad1a ímpar a Globo 
·1~ · 1 '~ que um de :,eus per.sonagens. 0 comandante ecoló-

~ef~· c~r;,, d:::a:o Po~ um tal de Ga_lvã_o. term1nas~e a no­
oue i: \'ida' • ~Pº:•t~ C~mo bom re1chu:.1.10. eu digo:. aquilo 
to~nilfica mudari;m

1 
d e~_ ª Xux:1 e a. Sur.l carreira cinema­

c.e entregar par:i 1 ... ª :,g~ para <? vinho se ela assumisse 
daqui par.l a fre,;te -i:,~ a k amazuk1 a direção de todos eles. 

~~~~~l~ert~ih·;ensibilid~d:· :a_~~ s:. ::O~~~~~od~i ;i~:~!ir! 
<arecr Co ; o de ::ultura e c1v1l1za~ão de que ela tanto 
,r.{<,ntll. nom ~sr:1, que.n mais luc~aria seria _o nosso público 
EJvana. com la~~s dc~n qual. ~oga. vidrada. esta a minha filha 
rjm1~ado e .;.-no- 90 ani_n os• • Eu. que sou PQbre, des­
Planc Collor P~um ch~o. ~v1dentemente Que estou contra o 
~ua a internal":iQ~a~ª~da governamental, to d a voltada 
ve- neste l'pi~ódio d ç _a nossa economia. • Tnste de 
?fa,. f):1al. a prts.::;:i a votaçao do Pl?-Jlo Collor no Congresso 

~ aud.r o )bno com que o oom1te cenlr Ji do PCB correu 
Freire reagir ~o adfº., novo fresidentt· . Preciso uo Roberto 

h-ar um Pouco da s~mo g~ OJJ3'1te de teus pares parn. i-:e 
"l C'1da \"ez ma" -... ~nrJ.., . ~ nosEa velha í:! Querda, a esta 

~ r d1Jv10a a gun•a ~. ~~~t~ Lta e carcomida • Impactante 
~ Ih , na rev1.-:t.a' •·T~~riaig: i~~~i"•,~1dano Af)Olón ~ de Car~ 
p•op:-_ do a expulsa-, do~ il .. e • do PT de Sao Paulo, 
C-n\•erge 1ü1 :':oc1atsta t: d1:; ~b~-es da Causa Operária. da 
A d e- • ~~'l do papel e "io fu ur R que atua'.m dt"tntro do PT. 
PT é "' in o .. .,ur> va\ re!'ld» 0 das t~ndcncJas dentro C:.o 
J: gar 1--1 gur.,3.s 0pin!:> S Ô ~tr~!lre O qual pretendo t1mbém 
Ir " J munrto tr1tc d ler O l' que o <lt""!late se e~tabe-

r:i. 'XJ. 1m :C'a l ,·o1. ,- : .i.rgumentaçao do Apolônio. 
r l'•.1t <· r ".1 "'º centinárto ~-J~11tu{ad Abrll _u:;iummdo 

lJ > t.ea1i: v ls ex er rna o Brat:11 ' que ha 
r en . E 1 "hO uma pco~t~,:~.~:o um r_roce.;so prt- fo.lt­
-\hnl d1. P ..-t :m.:to n mer~1do cada . Prcfena ver o JB e- -a 

l"f>r: em, ::! a _ d.i. - creve da ma~m. ~ &ua maneira ).fa.s 
• ~IrJ. como n gente.- c.uer 

Publique o Ba!anço de sua Empresa 
.no "Corrnio da L3voura". lei. 767-2715 

CORREIO DA LAVOURA 

l 
LUIZ HENRIQUE LIMA 

te d03 gabinetes QUc prestam atendimentos ftslológtcos~ 1 

Há. grande necessdadel, portanto de formularmos pro­
postas para um Parlament.o moderno, eficaz e l'epresenta­
ttvo. Sem Júvida, iSSo exige modtflca('ócs reglrnentats e ad• 
minJstraU!a.s que fortaleçam e aparelhem o funcionamento 
de comtssoes técnlc'l..t.; especlallzada.s. t><?m comr:, 0 ace.sso da 
cidad~nki a aud~i:-nc-ias publ1r.a.:;. e n lnrormaçof's gobre a traw 
rl],ltaçao_ de proJetos. T~mbém é rnuito importante a exis­
tencla ue uma cobertura permanente da lmprcns1 voltada 
menos para o exôtíco eventual e mais para a divulgação e 
a cobranç1 do Que está ou deveria e: tar t>endo rei to regu­
larmente Mà.S o es.::ien•~lal é fazermos uma revolução .. 'lo Upo 

l~em~~t;~o~:~~~~ cii:::u~Td~~~~lecc:nJtà~fu.eleltores e Pli,r• 

A1'1nal. sef!tpre é bom lembr11r que, bons ou ruiru;, Pés­
simos ou rawavels. todo.<;. os atuats mandatario3 iurain t;h:.­
tos pelo mesmo povo que, a meu ver justtficadamen,e os 
critica., mas que também -Js reelege, como a mu to., que •·•o­
taram con.tra 11.s diretas em 84 ou como vários do.s envolvi .. 
dos nos piores es<:.àndalos da Câmara Municipal carioca. o 
fato é que a durota avassaladora. do chagulsmo em 82 ape­
nas abalou os alicerces da política de troca de favores. do 
cllentellsmo, dos (~u~os admJ.ntstrativos e da prtvatizção elei­
toreiro. do setor publico que, aliâ.s. per~lstem, sob formas va­
riadas, em todas as regiões Jo País. Após um breve recesso, 
os fisiológicos voltaram com grande apetite nas eleições do 
Cruzado e, desta vez., tnf1~tra:1do-se em qu~e todos os par­
tidos, a tal ponto que hoJe .-;ao multo poucas as Prefeituras 
que não sucumbem à Chantagem de negociações clie;itelistas 
com as Câm.uas. Tanto atra.so pohtico não condiz com a po­
sição progressiva e de vanguarda de noS60 Este.do no plano 
nacional. 

Esta revolução deve partir da exlgência de compromis­
sos com o coletivo e não ~om ir.'1.dividuo.s ou grupos economi­
cos programáticos e ideológicos e não programáticos fisio­
lógicos. A cidadania precls:1. exigir e estabelecer mecanis­
mos de acompanhamento permanente e de periodica presta ... 
ção de contas por parte de seus representantes. Um rela­
cionamento de novo tipo exigirá que ··todos sejam políticos" 
ou "entendam de Política", para que possam auxiliar. orien­
tar e cobrar a atuação de seu p0.rlamentar. 

Evidentemente, es::::a prática é muito mais viável nos sis­
temas de volo distrital que, allás, tendem a '.lcelerar a cons­
tituição de partidos mals homogêneos e coerentes. Não obs­
tante, é fundamental tentarmos generalizá- la, sob pena de 
assistirmos o discur~o •·a:iti•politlco'• semear o caldo de cul-­
tura para o mess1anismo autoritário-conservador que poderá. 
manipulando a justa indignação popular diante dos abusos 
e privilégios da classe dominante, ser o coveiro, não da an­
tiguí.s:~ima corrupção, mas da nascente democracia. 

O debate miais importante ':láo deve ser sobre o quanto 
a sociedade paga pelo salário de um deputado, mas sobre o 
quanto a mais lhe custa o não funcionamento adequado do 
Parlarne!lto. Finalment.e, qualquer salário é demasiado pt.ra 
quem nao cumpre o seu papel. E qualquer critica e 1::ials 
legítima quando consistente e r1dica1 no se:itido da cons .. 
trução democrática. apontando o papel poütivo que pode e 
deve ser cumprido pelo Legislativo. 

LUIZ HENRIQUE LIMA é deputado estallual pelo PDT 

ANTOLOGIA DE POETAS DA BAIXADA 
FOI LANCADA ONTEM, SEXTA-FEIRA 

O Instituto Municipal de Arte e CL·ltura - Rioarte 
-, com o apo;o do Departamento de Cultura da Pre­
fe,tu_ra de Nova iguaçu, promoveu ontem, sexta-feira. a 
partir das 19 horas, na sede do Sindicato do Comércio 
Vareiista (Avanida Amaral Peixoto, 275 - 30 andar). o 
lançamento da Antologia de Poetas da Baixada Flumi­
nense. 

. Ê a pr;meira vez qc·a uma antologia oe poetas da 
Baixada Fluminense é editada no Rio de Janeiro A 
iniciativa faz parte do pro:eto criado em 1987 pelo Cen­
tro de Imprensa Alternativa e Cultura Popular do Rio­
arte. O projeto consiste numa pesquisa realizada pe!:1 
jornalista e poeta Cristina Siqueira e pelo poeta e pro­
fessor de Ciências Sociais, além de prodL·tor cultural, 
G/adstone Acioli, ambos de Nova 'guaçu. 

POETAS DA BA•XADA 

O primeiro trabalho abrange poetas residentes nos: 
municípios de Nilópoiis. Duaue de Caxias e Nova Igua­
çu Segc·ndo os pesquisadores. na Baixada Fluminense 
vivem cerca de um quinto da população de todo o Es­
tado do Rio de Janeiro. carente de pro;etos políticos 
e culturais que facilitem o intercâmbio cc•:tural e a con­
vivência entre os artistas. 

Com o lançamento da Anlologia Poética, o Rio-
arte oretende minimizar a carência cultural da região 
e anuncia que a segc·ada Antologia de pessoas da Bai­
xada será laçada ainda este ano. 

Artistas e escritores da Baixada participaram do 
evento durante o qual será servido um coquetel ofe­
recido pelo comerciante HL-mphrey Guanabara, este JO· 
vem empresário que vem aooiando e patrocinando as 
Várias iniciativas dos artistas de Nova Iguaçu . 
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PAIVA ~f'TTO 

RELIGIÃO 
\. 

P Feio que tA ·nho Udo n 3 seus escrtt.os O aenh 
milito valor à Rellglão. Isto não btctartza a 1 ~ palavºr~J?da 

R - De forma alguma. Não vejo RPHglão como rin 
dtii luta livre. n06 quals as muitas crenças ViOlentam-Juu 
at qu ~ ou na defe.sa de prmc1ptos, ou de Deus., que é Am. no 
t- que p LSso nao pc<le aprovar man f .1taçôu de odio t.m ~~r 
Santo Norre e- nt:m precua da defesa raivo:.a de qu~m que .. 
qut: .seJa. Advertia Z~rur. O maior ~rimino3o do mu.ndo t­
aquele que prega o odio em fi(,me de Deu.1.u Cornpreend,,1 
Religião como Fraternidade, Solidariedade, Ent~ndlmento 
Respeito a Vida Humana. Salvação da., Alma.o. Tudo i...ô 
n~ ~ent1do mais elevado. Entendo Reltg1áo como algo dina 
mico. vivo. pragmático, realizador, que abre caminhos de 1u­
no Espuito dos homens, e que por esta razão tem de e::.ia,;: 
na vanguarda. Não a vejo como coLsa abúllca. nefellbata 
afastada de realldade que atormenta. os povos, cada vei 
mais necessitados de Deus. que é o autidoto para todo$ os 
males humanOfl, morai!) e espirituais, inclusive o fanatismL. 
e sectar:t,s~o degenedoTes, que obumbram o espírito das gen ~ 
tes. Rehg1ao é para tornar o S< r Humano melhor. integran­
do-o ao se~ Criador, pelo exe1ciclo da FraternJdade entr_ 
:S d~u~~f:~~~::~·to~eu3 é a fon .. inesgotável da Sabedoria.. 

Há .alguns anos, por ocasião do Ola Mundial da Reiigiã , 
21 de Janeiro, e~~revl esta página publicada no prlmei.r.;, 
vo~u!De de O Bra..s11 e o Apocalipse, 0 qual já esgotou vat1a.... 
ediçoes. É um dos textos mals sollc1tados: 

RELIGIÃO N/1 VANGUARDA 

Tudo evolui. Ontem os homens dlztam, pvr exemplo 
1 

que a Terra era quadrada. Tudo evolui, realmente! Por qu 
então as religiões teriam de parar esclerosadas no tempa 
Pelo contrário, a Religião, quando f>1nônimo de Solldarteda­
de e Misericórdia, livre de qualquer fanatismo louco, tem 
de caminhar harmotúosamente na vanguarda de tudo: J. 

frente da Fliosotia, da Ciência; da Politica, da Arte, do E::­
porte, da Economia etc. 1l por intermédio dela - a que Deu.:, , 
qut é Amor, manda-nos os mais p0tentes raios da Sua Ge­
nercsidade. Jesus, que é Um com o Pai, dweclarou: Eu sou 
a Luz do Mundo! Vejam bem que Ele proclamou-se a Lu:; 
do Mundo e não apenas de uma parte da M>ciedade huma 
na. Daí o valor extraordinário da afirmativa de Zaru:r: e.Re­
ligião, Ciêncla, FUoso~ia e Política são quatro aspectos cL. 
mesma Verdade, que e Deus. Querer conservar esses ramc..; 
do saber unlversa1 separados em departamentos e:stanque 
e em eterno conflito, o que é coisa de bárbaros,. tem stdo 
origem dos muitos males que afligem a Humarudade, espe 
ctalmente em se tratando de Rellgião, entendida no maí 
alto sentido da Fra~ernidade e não como GéUdo ;ormali!'.m1 

:t principalmente de sua ár;a que deve !fr o E.sp_iri~ d~ so­
lidariedade, que, faltando a Comunicaçao, à Ciência, .ª Fi 
Josofia, à Educação, à Economia, à Arte, ao Esporte., a Po 
lítica e à prôprta Religião result~ na frieza de sent~ento 
que tem caracterizado as relaçoes humanas nos u.ltimc • 
tempos. Por falhas da religião, a ausência de Solidanedad 
tem suscitado essa grande defasagem entre prog~esso ma 
terial e amadurecimento moral e esplrl~u~l. Da.1 o n~ 
fraterno alerta: é hora de aplacar as p~oes. Se o. B.ra.:;. -
náo progredir, os grandes perdedores serao os brasileiros 

o PERIGO cor.'TINUA 

,Pelo progres:.o humano afastado de Deus, os p0vos in­
conscientemente prosseguem marchan~o para a morte ~ .... 

róximo e último Armagedon deste ciclo, apesar . dos e::; 
forços de tanta gente valorosa. É a guerra total e final. 1 ec-, 
ue nenhuma nação ficará neutra), co~orme.._admo.:.!)ta ~ 

~rlst.o no seu Evangelho e no Seu Apocalipse. < ... ) . T al es­
tado de anormalidade planetária é resultante ~a lek,r~J!­
lião que a Humanidade vem preferindo ao . ov~_ f . , 
me~to do Cristo: , Amai-vos como Eu vos amei ·. ao ?~, ..i 

toa que O Gandthi asseverou: "Olho por olho. e a Human .J, 

de r.::abará cega. » 

A SOLUÇAO ESTA EM DEUS 

Entrets.nto. hã sempre uma solução quando os ~~me!'­
nela se empenham. E isto tem feito com que a. civihzaça.., 
sobreviva aos seus piores tempos de loucura. __ A f~rmula ~~ 
flnitiva, que a Humanidade a duras pena:s va1 apren t 

agora, estáá em Deus. 

«A .-,emeadura é livre, mas a colheita, obrigatória. < ': 
cada um sera dado de acordo com as suas obra~ • advert 
0 Divino Amigo, que afír'!.lou ainda: Eu Voltarei (Evange­
lho de Jesus. segundo Joao XIV:3). 

4 Jesus é a Relig.lão da Vida, vida diária co~ seus de!:­
fios e amarguras. so com Ele:. passo a_ passo P~ .. er~mos ; _ 
plantar ao o.ores do mundo. Nao se trarn de r~to11ca .. O Cr · :­
to é realidadepalpável. divinamente influenciado cerebro ' 
coracão humano~. 

~Nada mais, nada menos. 

O TEMPLO DA ENERGIA 

Recebi recorte do Jornal do Comme_rcio, do Rio de Ja · 
neiro com esta nota da simpática colunista Nelbe Chateac 
brland, viúva de Fernando Chateaubriand, filho do sau?os 

e eminente Jornalista Francisco de Ass1:? C~ateaubnan 1 

Bandeira de Melo: .. A convite da relaçoes publicas LB\ 
Fátima Alves. quando estive em Brasilia fui conhecer o 
Templo da Legião da. Boa Vontade e <;:onfesso me surpreen 
deu a beleza do monumento, estilo piramtde, tendo um cris · 
tal puro colocado no pináculo do TBV que ~erve como , ca. 
talizador de energias para dentro da pirâmide, purtflcand 
o ambiente. Lá, naquele salão de mármore. no centro, .sen­
ti O efe;to d .. força uo cristal. O altar que não P?S:mi 1m:­
gens, pois o prôprlo é uma escultur~: a obra do pmtor ?,,!a1 
cos Garrot, um painel de sete estagtos, onde os Cavaleir;--; 
do Apocalipse retratam momentos da hif>tória da evoluça) 
humana· o gabinete de Alziro Zarur que está como era n 
Rádio M~mdlal, tudo me surpreendeu . Seu túr_nulo on_de se~ 
rãa guar<l::tdoS os restos mortais de um cidadao que ,ntclo 
um trabalho humanitário e filantrópico e ainda hoje esb 
atuando em. todo o pais e fora dele. 

Lá no TBV encontrei o secretário da EmbaLxada d; 
União das Repúblicas Soviéticas, sr. Valeri ci:iarda.kov, qu, .. 
nos mostrou a cxpt>slção de fotos da Nova Russla L > 

Jo~é de- Paiva Netto é jornalista, radialista, eseritor e Dire 
tor-President.e da Legião da Boa 1vontade .. . . 
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MULHER 
LUCY RIBEIRO 

,\S SURPRESAS DA l'ASCOA 

Falta apenas uma semaaa par t1 o Domingo "" r. 'ª 
11ma excelente oportunidade pan reunir toda a familio. e 

omemorar com alegria uma das festns rna;s bem tas t•ntrc 
e. católicos, A alegria das crlen~as em torno. dos coelh1-

":ios e dos ovos de P:'lscoa não tem limite, e voce, com .i su'.' 
ttatividade. pode colaborar com a garotada, P_rogra~ando 
m dcl1clo~o lanche na bOse dos doclnho~ ca~e1ros,. 1a que 
preço dos bombo:is está de esp:\ntar ate os coelhinbos. 

Ai vão algumas sllgestôes no Intuito de colaborar com 
~ua Páscoa. 

PALHA ITALIANA - JngredienUS: l lata de leite con­
~ensado, J colher de .;;opa de_ manteiga, 2 colheres d~ sopa 

I' Ne.5cuu e 1 pacote de biscoito Maria. 

)1'OD0 DE PREPARAR: mex~ o leite condensado com a 
1ante~ta e O Nesca.u, em fogo baixo, até desprender do fun­

'-o dá panelá. Retire do fogo e misture c~m o pacote de 
scoito. oespele· num tabu1exo u:1ta~o e d~1xc esfriar Cor­
em quadradinhos e pa~se-os no a5u:.•1r ref.n..i.c':>. 

para a "turma que não abre mao do choCol-::i.te, cai bem 
m dellctoso creme que leva de quebra o gostoso b.sco,to 

, 1ampanhe. 

CREME DE ()l{OCOLATE - lngre<lientes: 1 lata de 1e1te 
;,nd~n~ado. 2 vezes a mesmt1- medida. de água, 1 tablete de 

, .1ocolate meio amargo (200 gumas) picado, 1 colher de ~upt1. 
e manteiga, 1 colher de sopa de farinha de trigo, 1 cas­
Jinha de limão, 6 biscoitof champanhe e ½ xícara de chá 

ce .icor de cacau. 

MODO DE PREPARAR: misture bem o elite co:.1densaao 
~ a água. Junte o chocolate a manteiga, a !ari'nha e a cas­

u nha de limão. Le••e o.o !ogo e deixe esfriar. Coloque em 
J.~a taça um pouco de creme, um bi~co'.to embeb:do no li­
:ir e cubra com outra camada de cr~mc. Leve à geladeir:. 

... i.lrante 2 horas. Rendimento: 8 taç'ls. 

l"FIO:,IDADES 

Você sabe por que o coelho e o:. O\'OS são os símbolos da 
-á~coa? Então <.1no.e aí e conte iam os seus amiguinhos. 

Conta a .Lnoa QUe er:.1 ccstuine ·.10. Alemanh1 :::e escon­
,c,:erem ovos nos jardins para as crianças encontrarem bem 
,:dinho nas manhãs de Pâsce<.l. E !01 ~1 que surgiu também 
1:gun do coe1ho. como s1mb0lo de vida. 

DIC/\S E DICAS 

Para que seus brincosi anêls e pulseiras em prata adqui­
;:11 o trilho de antigamente, leve-os ao fogo ~urna panela 

..;m .igl.•.:. e um pedacinho de sabão de coco. Vá mexendo 
~vagu Vão ficar novinhos. Ao final, passe-os sob wn jato 
_ :...gJ:a fria. Se o cordão ficar emb:na~:ido, co!oque talco 
~s nós • se o maridão ou seu filho gostam de calçru, com 
nco impecável pas;:;e-a.s a ferro sobre uma !olha de papel 
e cmbrdho -111 de jornal pua marcar melhor 

BELEZA 

o dia-a-dia da dona de casa sobrecarregado de traba­
'.1os e:aseiros, em cont.Gto com detergentes, sabão em pó e 
;tros çrodut-cs de limpeza. preJudtca as mãos, deixa•:iao-:is 
.:.secadas e áspera~ . Suas mãos merecem carinho e se ~oc~ 
zer aplicações àe Cleo j_e oliva morno, ela.s iic&rão rnacia5. 
uando 5U8S unhas apre.3entarem estrias, mergulhe-as uma 
J ouas \'e7.~ ,1um recipiente p:âstico com um pouco de óleo 
.,. amêndoa doce. • se você fuma e .s.uas mãos têm man­
:'la~ de cigarro, faça u~o do caldo de límão misturado com 
YJ P!JUL': de :.içllcar As manchas desiparecerão como por 

"lcento. 

n-mE DE SIJAS FLORES 

Fiarei::, qu .. :n não gosta? Mas p a r a que elas estejan\ 
mpre bela precisam je cuidados especia's, a ~aber: Os 
avos. por ex~mplo,. vão durar m1is tempo se os seus talos 

:ir.em corta~os em d1agonal e co:iservado.:i com um pcuco ae 
~ucar na_ agua do vaso. • As ·,ioletas precisam de outro 
-;:o de cuidado. Quando :;:-omeçarem a murchar coloque suas 
1stes. dentro Ce um pouco fie ã.gua qu~n~e Vocé ,·erá que 
:n<2d1da que a âgu~ ec:-frl'l .. -s viole~a n•nr 'am e se le­
ntam Corte esta parte ria haste e mergu hn a no--:-ament'? 

n .... gua fr•t' 

• . Am;gv .. vou ficando por aqui. rrcm:>1 •r.do est r com 
>re;; som_ente daqui a quinze dias, )á que e CL não rtrcula­
, ·.1l ;rc:x mo ~ 1b1do. em 1•~2ão da St:>mt1.na Santa. Urna 
;n: P:-:i. .. o- po1ra lOdo.s. 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
CC">mp.:ireçam às rei.:niões d as quart~s-feiras. às 
J9h30m. ;,ara tratar da reativação do Clube dz 

En91::nheiros e Arqu1'.:e~os de Nova Iguaçu, 

Rua Cel. Frar.císco Soar.o, ; 71/301 - N. Iguaçu 
{ Sede da lnspeto:ia ~egíonal do CRE.A) 

CORREIO DA LAVOURA 

"CL" FILATÉLICO 
ARTHUP BARROCO 

ANO XL - Nova Jgua('u, i/4/1990 - r-..0 2.036 

•·t.UBRAPEX 90" 

A "LUBRAPEX oo·• - XIII Expoalcão LU!0-Br leira. 
srrá realizada no Centro de Convenç~d, cm era.i:11ia no pe­
riodo de 22 a 30 de setembro de 1990, e será orgar:iizad 1 pe:o 
Clube Filatélico dO D1stnto Federal. 

ContQrâ com o patrocinto da Empres~ Bras11e,ra de Cor­
r('io.s e Telégrafos e da Federação Brn. lle:ra de FUatrlia 
cFEBRAFl, bem como com colatoncão d:& Ff•jeraçâo F.:n­
tuguef'l de Filatelia. 

A regularidade s"Om que. de!'tdc ir ~'3. de dol.s- em doi 
~nos, vem tendo !ug3r, all?rn••.tivamente. no Brasil e em 
Portug~l. o certame filatélico que a denomJnação LUBRAPEX 
ha muito consagro•J, faz com que, sem sombra de dUvtda. se 
p~sa hojt d zer que a mals ret?ular forma de intercãmblo 
cultural nas relações Lu~o-Brasli.elras está consubstanciada 
a.traves da Filatelia. 

AS LUBRAPEX - Exposi(ões Filtélicas Luso-Brasileiras 
ciasceram de uma :0,;.;a pelo cinqüentenárto e pre.stigioso 
Clube Filatélico do Brn. il. que de 3 a 11 de dezembro de 
1966 levou a efeito a l.ª edição do certeme que já entrou na 
tradição das relações .:ulturais entre Portugal e Brasil. 

Secundada a idéia. desde logo, pela Federação Portu­
guesa de Filatelia, em 1968, a cidade de F\mchf3!. em orga­
ntzação do Clube Filatélico da Madeira. foi a primeira cjda­
de cortuguesa privilegiada com a grande cimeira Luso-Bm­
sllelra. 

Rio de Janeiro 1970, Aveiro 19'72, São PauJo 1974, Porto 
1976, Porto Alegre 1978. Lisboa 1980. Curitiba 1982. L'sboa 
1984, Rio de Janeiro l!:SS. Porto 1988. foram as cidades se­
guintes a terem o privilégio de serem cidades LUBRAPEX. 

• Em decorrência do a.cardo firmado com os Correios e 

J:1
~~ºrr:1e~~1c:çi:fét:afo~~~i~!{orta ~~o~a~~rru~ ~~ª]~!~~ 

ro, está comercializamdo, na Agência Filatélica Guanabera -
Rua da Quitanda. 20 - Rio de Janeiro-RJ, os produtos fila­
télicos de Portugal abaixo descritos: 

Carteiras Am1ais de Selos (Classificadores) 
- Açores - Madeira - Continente. 
Public1ções (Livros Temáticos) 
- "Um Passeio Por Lisboa" - 48 pá~inas. um olhar 

perspicaz de Antonio Alçada Batista sobre o dia-a-dia Ls­
boeta. Toda ilustrada com selos sobre a cidade. 

"Portugal Em Selos'• - 40 páginas. Volume ilustrado com 
selos emitidos em 1989. Nesta publicação, os selos são mo­
t:vos para uma compilação de poemas de alguns dos autores 
mais relevantes no panorama das letras por tugues:..:; 

Observações: - os livros apresentam textos em portu­
guês e ingJês. 

Maiores 1nformações pelo telefone 273-8222, ram,al 1121. 

• Intercâmbio: - o nosso distinto leitor. J"J='.'e Ear~ 
da Silva <Estrada da Pana1r, 284 - Educandos - CEP 6~1..no 
- Manaus - Amazonas), necessita do seguinte materíal: 2 
postais referentes ao escudo da Seleç-ão Brasileira. O 1 .0 , e~­
,ucio com duas cruzes, verde amarelo. com as 1ruciais "CBF", 
o 2.0 , escudo que mostra a Taça Jules Rimet. 

O filatelista/cartofilista que possuir estes postais. é fa­
vor m:inctar o respectivo preço. 

n"ílº Célio Pinto' 
0

e rei t.à 

Ju j1111ch1lt 111ml 

O R,aD<.Alhayde Pim•"" de M,,. ... 687-No.alp,çu-RJ 
- -,~ONE:, 761'•0_.:t~ -

LICENÇA CE CONSTRi1ÇÃ0. LEGALIZAÇôE~ 
JUNTO A PREFEITURA E CARTóR!OS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Ft\ROt OAS TINTAS . ; 
:.: --------

VENDE SEMPRE POR MENOS 
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A MAIS COMPLETA Lr.lHA OE 
ARTIGOS OENT<IRICS 

HCJSPfTALARF.S E CiROC\GICOS 
GRANDE VAFUEr;.AOE Ot: :1!';.:•s 

~OOMIN>IS. flJ~OAS c->tJ0, • ."7~~ 
DR. SC~\JL'~ (OR-:"':•1--E.:nco3: ê 

AGORA PARA MEL}<Cq <õôNC[S 
NOSSOS Cl!ENí"ê:.S.. TCMOS 

?i:.OICURE 

r,lÇA·IOS U'4A VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

V,-,, SPEAK ICNGLlBB - PlCIB Zll>4 
~ ENTAL CIR(JRGICA NOVA ESPEIIANCA LTOA. IOL 

Av. Marechal Aorlano P9ixoto, 2 .166· N.lguaçU. 7&7 n4& 

~~ Contabilidade Nelson Bornier Ltda. 

ORGAN17.ACA0 DE EMPRE~AS -
ASSISTeNCIA.FISCAL E COMFRCIAL 

- BALANÇOS ETC. 

ESCRITORIO: RUA Profa- Vlli!NA C~R~EA _TO~~Í 
230 _ 10-º A..'IDAR - TELEFO!>'ES: ,6,-174,/161· "" 

(SEDE PRóPRIA) 

DYL C~SERVADORA LTDA. 
SEU TAPE-;-E OU CARPETE SUJOU? 

NOS LAVAMOS A SECO NO LOCAL! 

Atendemos pelos telefones 
542-2023 - 767-7284 - 757-0738 

K~ller ou E'.;ane 

Lavamos poltronas. estofados 
e pisos e'l1 g~ra' . 

Temus produtos especiais 
de l impeza 

PAROUE DOS BRINQUED"S 
( l'I\AC.\ D.\ LIBEJID<\DE. 84! 

tOJAS PARQUE 
(PRAÇA D/\ LIBERDADE, ~S) 

Brinquedos naciun<is e- estranqeiros 
Pape1aria e artigos F>ara presentes 

TELEFONl"S: 767-7272 E 767-7849 

~-----------------... 
Funerária São Salvador Lida. 

- MATRIZ -

RUA DO~! WALMOR, 17 - NO\'\ JGCAÇIJ 
TINTAS. OLEOS E PINctlS, ALVAIAilES, TELEFONES: 7~,-0529 E 761-C, 24 

G!::SSOS. COLAS E VCP.NIZES CONV2NIOS· INPS. IPASE Policio Mili:ar. 
C~t~o. de Bombeiros. Ca~as da ·Ba),ha, íetrobrás, 

A 
Tl.'-OO PARA PINTt.:RA lv1.1n1steno do_::;: Transportes, Compactor. Pedreira 

nuncie sem sair rle e.asa RU.\ QUINTINO BOCA!OVA. S3 :s - N IGUAÇ11-lfJ V,gné S _ f, .. Ministério do Exército. f'.onc,ssíonád• 

Basta rlis1:ar 767-2725 TELEFO!J";'S: 7~7-8384 E 7C7-8388 dos sen.·1°0s funerá~':v/í'; ... c;:itênos púl,!icoo ck -------------------------===--------------------==-~~-------_-_-_-___ ....:-

" empresa santo anlônio d:) mineroçãçtitdo 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
EScril6rio Cenliai e Extrição: 

Av, AbWo Au9usfo Távora, 3.nJ 

PABX - 767-6116 

vovó 
\\w• L.cilla Moo:ri 

:iÓ. C~ tCJ.105 ttÓ$ ~U? ~ 
/.;, dca C'.,, ~!aruns. ~• 
ta[ narando .. \fas a~'l:0 o !D 

nu ~Ui:" i.i _1dci~-o t a?" 
} 1 ,y i.~::J Ior ,:;:ibora. r. 
r!a dt JmCl, de e3nnha 
;~ ,.2:o Jt rodos 005 qut 
~.:t ~-*ana ~ta de 1utt: 

O ~i\ êR D.~ QUERIDJ 



~os pelos le/e:Jnes 
3 - i6,-i28-: "'7-o· 

- li, /38 

" E',ane 

pollr:~as estcladcs 
~.,, 91111a'. 

ro~utos especiais 
,za 

DF 07 A 2l1 DE ABRIL DE 1990 CORREIO DA LAVOURA 

Jrio lnf ormaJ 
- r . 

. ., ........ - .. , - , ~ .' . ... 

TUflARAO 

E 
O 

Troft:u TubarJo. de Paulo ~abino. !-ai ou r,ào 
c;;aiJ Qu,.rndo scr.í a festal Aonde v~• .ser promovido o 
~\·cnto' É O que as pessoas ~ todo mstil~te me_ pcrgun-­
tam Quem dcn~ responder e Paulo Sab1no, criador do 

trc,fcu. 

DESTAQUE GRANDE RIO 

ala da Escola de S,1mt-..). E,t .. 1çJo Primeira de Mangueira 
e um :on1unto musteal de sambJ.. Tudo em grande estilo. 
con:10 Marinho merece. Ele e uma Jas personalidades de 
m.:Hor destaque no Grande Rio. 

TOQUE & RETOQUE 
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LA DOlCE Vil A 
HOLLYWOOD DISCO ClUB 

O ENCONTRO DE DUAS GERAÇOES 
ANIVERSARIO DE CRIANÇA 
PESTA DE 15 ANOS 
CASAMENTO? 

HOLLYWOOD 
Rodovia Presid.nte Outra Km li 
Telefones: 767-3565 • 767-3012 

Com O Pfano Brasil Novo poderá haver modifica­
ções na d.Ha do Destaque Gr~nde Rio deste ano: festa 
Jl']arcada para o dia 2~ de m3t0, uma ~egun~a-fe1_ra. no 
Holly\\·ood Disco Club. Como os_ tempos e_stao b1tud1s­
simos. é possível que a n_oitada seJa transferida para uma 
data mais adiante. Depo1,;; cu conto. 

Festa de nova idade da bela Ana Cristan.1 I\-·ioraes 
Silva se.rà no me~mo dia de sua mãe, Maria Tere:~a Mo• 
rats e Sil\'a. Ana no dia 2 e f\.laria TcresJ no Jia 20 
Elas ~ão queridas no soçaite da Baixada. I\1dno Tcrc5j r--------------------~ 

FEIJOADA 

Mesmo antes de serem entregues os convites (a -:n­
trega começa depois da Páscoa). estão esgotados desde 
agora os 300 ingressos para a tarde de feiioada do dia 
19 de maio, no Hollywood Disco Club. Tudo em ntmo 
de no\'a idade do colunista que vos fala. A lista está pron­
ta e não há condições de se incluir mais ninguém. Abso­
lutamente completa! Não adianta insistir. pedrr ou mes-­
.mo implorar. Quem entrou na lista. entrou. Quem não 
entrou. . de,·erã esperar atê 1991 . 

VOVó 

Maria LuciJla Monteiro Martins se foi. A querida 
YOvó de todos nós que gostá\'amos tanto dela. Era a mãe 
da doce Cléa Martins. Não fu1 à missa de 7" dia por es-­

tar viajando. Mas deixo o meu abraço para os Martins, pes­
soas que eu adoro e aprendi a amar. São tradicionais. 
li.faria Lui:a foi embora. sim. Mas deixou uma lição de 
·vida, de amor, de carinho. Morreu lúcida. ~ mais um 
pedacinho de todos nós que parte para sempre. A socie­
dade iguaçuana está de luto. 

O NIVER DA QUERIDA VOVó RUTH 

Com a presença de inúmeros parentes e pessoas 
amigas. a amabilíssima Sra. Ruth Guerra Azevedo come­
morou, dia 17 do mês passado ( desculpem-me pelo atra­
se do registro), no salão da Hollywod Disco Club. seus 
93 anos de idade. Ali. em meio a um delicioso "buffet", 
Vovó R~t~ (_como é carinhosamente tratada pelas pessoas 
de sua 1~t1m1dade) rece~cionou a todos com ar jovial e 
~legre, nao d a n d_ o a ninguém mostras de sua a,·ançada 
idade. A_ festa fo1 realizada por iniciativa de seus queri­
dos sobrinhos e de sua afilhada Cirene F. Serrano. Re­
g~stramo<;, entre tantos convidados, a presença do dis­
tinto advogado José Luiz, de sua esposa Ligia e filhos. 
~ehc1dades para a Vovó Ruth. são os votos deste colu­
nista e de toda a equipe do Correio da Lavoura. 

ROTAÇÃO 

Ccnheci o "Peixe do Vanôr", uma casa especializa­
dJ. em frutos _do mar. Come-se divinamente bem, não é 
caro e a comida é uma delícia. O que foi? Onde fica? 
Como vou explicar? Fica na ruazinha em frente â casa 
de Suzete Aquino e Alberto Aquino. paralela à Av. Pli­
mo Ca~ado. Passem por lá. • Estou circulando pelo Sul 
!\1aranlh~ desde qu~rta .. feira. Um giro para rever paren-­
t~s-e amigos e _curtir _um pouco de frio. • Saudades de 
~aise e Maunno Giraldo, queridos amigos. Sinto fa) ... 
ta deles. Apareçam! 

PAI DA CRIANÇA 

M · - - 1 
da \.· uito e_n~raç~das. realmente. certas personalidades 

. tda pohtica 19uaçuana. ao se intitularem "pais da c~::ç~" · no ca~c ~ollor. O Presidente eleito veio trazido 
; pc~ ~ela pnme1ra vez pelo ,·eterano político José Mon­
es ao:ao numa época em que e li 

pesquisa-: .. Foi J . P - - o or ne~ aparecia nas 
cepci onou Collo~s:m_ a1xao quem, pela p_nmeira vez, re~ 
grande festa F . . ~ua casa e no Cme Iguaçu. cc.m 
sempre estay~ o1 Pa1xao - verdade ~eja dita __, quem 
mau ao, lado do atual Presidente, nus bons e 

s momentos da camp h O . . 
damente e ver 1- - . an. a. que nos irrita profun-

, po iucos da cidade se autoprcclamando ai 
dd criança. quando n;,i \'erdade n · d f' A P 
1aram o bonde an<land , a a tzeram_ penas pe--
da cam anha Vam o :· ass~.~ mesmo, quase no final 
f . P_ · _ os. ía ... er JU.-.ttca. José Montes Paixão 
~o ~a1or e f~el ~egu1dor de Col!or. desde a rimeirahc~ 
r a· Fo1 e continua sendo_ p 

!\IARINHO 

h1ano Ji .. Carvalho, o conl1ecido e querid M . h 
gan:,a f 2:c:r,a !'up~r"uper dia 27 c1e maio. orga~izad:

10 
ef~ t:~ Ap~r c1dcJ Tinocc d~ Carvalho: 50 idades. Vai afon­

R~:~ na perquh da ~1sc1na Grande Rio, no BNH. em 
dia a Sobnnho, º~- ,·espera do ani\'ersário, sexta-feira. 
a 2G. 1 lma reunmo para trezentos amigos. A.parecida 
li~raonto ~e en1~uquecer com_ tanta_ gente_ para colocar na 

· · º-~º e que Aparecida \'at selecionar apenas tre 
::rntos com1dados! É o que eu gostaria de saber. va: 
<er· que ~ontratar ~m ~ágico. certamente . . A noitada 
~ a em ritmo de animaçac total, com a prese-nça de uma 

é professora e uma d<1s grandes personalidades de nossa 
sociedade... No Iguaçu Basquete Clube (IBC), neste 
domingo. dia 8, acontecendo grande bingo, a partir das 
li horas ... Walmir, da Academia Physical. dizendo que 
muda em breve o local de sua bem montada academia 
para a Av. Nilo Peçanha. aqui em Nova Iguaçu. e que 
o movimento aumentou tanto que o espaço não comporta 
m.:11s. Vai dai ... Dia 29 de maío, na Churrascaría Ro~ 
dcio Ltda .. o I Leilão de Cavalo Manga-Larga Marcha­
dor. 

PLANO OU PLANO??? 

Tempo de política em Belford Roxo esquentando a 
mil: Hugo Alves sai candidato pelo PDC. Por esse mes­
mo partido vem também Alkir Lopes. como candidato a 
deputado estadual. Oswaldo Lima para Federal e Valdir 
Vieira para a reeleição como deputado estadual. . . Co­
mentãrio rolando pela cidade. . . Comentário rolando pe­
la cidade. Deputado retirou todo o dinheiro do over e da 
poupança dias antes do Plano Bras,I Novo. Ele sabia de 
tudo o que ia acontecer. E Collor dizendo em alto e tom 
som que ninguém sabia do P lano. "Plano" ou "plano?º A 
senhora mãe do Presidente também tirou sua grana toda 
da poupança. Pois é. . . Aldo José Pereira estréia idade 
nova no dia 19. Jantar em familia. Papais Iene e Aldo 
Pereira convidaram apenas os amigos mais chegados ... 

Restaurante Abdalla's. em frente â Sesni. mostrando. 
nos fins de semana. o show ''Coca, Voz e Violão".. Se.­
nhor do soçaite da Baixada envelheceu vinte anos em do­
ze dias. Tudo por causa do Plano. Ou plano? 

VIP 

Prontos os cartões de Clientes Vip do Eixo do Km 
14. Serão. sob o comando de Sanderson Pimentel de Bar­
ros, catalogados quinhentos clientes Vips. que poderão 
circular pelo Hollywood Disco Club nas noites de show 
com direito a mesa especiàl e a tra~ar dois convidados. 
Enfim, uma série de vantagens, com o pagamento de uma 
taxa anual. a exemplo das casas noturnas mais badaladas 
do Rio de Janeiro. Uma iniciativa nota 10. Outro toque:: 
os associados poderão usar o boliche que vai inaugurar 
dia 18 de maio (véspera da feijoada que vai reunir tre-­
zentos colunáveis) e que vai movimentar o soçaite ... 
Comélio Ribeiro em franca campanha para Prefeito de 
Belford Roxo. A cidade conta com 240 eleitores e a elei­
ção terá hora e vez dia 3 de outubro. Belford Roxo, vocês 
sabem. tem 575 mil habitantes. Vinte e um vereadores se­
rão escolhidos. Cornélia tem atuação de destaque em ai-­
tos vôos nas iguaçuanas plagas. os bairros mais benefi­
ciados com seu trabalho tem sido justamente os periféri­
cos de Belford Roxo: ruas asfaltadas, colégios reforma­
dos, tudo com muito esforço e dedicação de sua parte. Um 
trabalho dinâmico sempre e sempre:. . O show de Tim 
Maia no Hollywood Disco Club tem data marcada: 28 de 
abril. sábado ... Nova casa noturna pintando na Alame­
da dos Eucaliptos: Capitão Nemo. Quase pronta. Reto­
ques finais. 

MUSA 

O Nova Iguaçu Country Club e o Esporte Clube 
Iguaçu mandarão representantes para o certame de bele­
za intitulado "Musa do Esporte-ia. Edição", que vai 
acontecer no dia 9 de junho. no Tijuca Tênis Club. às 
22 horas. O evento vai contar com representantes de to· 
dos os clubes do Estado do Rio de Janeiro. As ccncorren­
tes devem ter de 18 a 23 anos. e a altura mínima de 
1.67m. / 

CHURRASCO EM MURIQUI 

Estreou idade nova, 1'10 últim:-, dia 31 de março, o jo­
vem cemerciante Hélio Osny Alves BolHes. Num ambien­
te de muita descontração e alegria, os Borges reuniram 
amigos na ' maison" de Muriqui em torno de um suculen­
to churrasco e muitas "!curas suadas". Ao bom amigo 
Hélio, as felicitaçôe-s deste colunista. 

~ CRECHE U] 
[U ITAMAR SERPA i 11 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

APRESENTA 
Neste sábado. a partir das 22 horas 

CONJUNTO BRASIL SHOW - LAMBADA E MPB 

- Damas grátis, até às 22h30m -

Amanhã: Concurso de lambada, lambareira e MPB 

Filhos do Forró - Lambada e MPB 

- Damas grâtis até às 20 horas -

Rua Bernard mo Melo, 1 . 83; - Nova lguaçu-RJ. 

-- -====" =. 

~ 
COIMBRA 

IDV. MAIIIANO DE lf111UIIA, 95 • NQVA 16t:.V;U ·flJ. 
C.6.C.(MF)31203 557/0001·53 IHS&.EST. 83198 435 

Floricultura Azaléa de Iguaçu 
ORN.'\~ENTACõES CE C LUBES E I GREJAS 

ENTREGAS A DOMICILIO 

R"A ronONEL FRANCISCO SOARES. 95 
:-.:O\'A IGUAÇU - EST.\DO ilO RIO 

AÇOUGUE CANCELA 
ENTRCGAS A DOJ\IIClLIO 

R ;cebernos "tickets" como forma de pas-amento 

Sob a direção de M~noel Robalinho 

RUA DR. T,UBAC", 20 - TELEFONE: ,68-3,60 
CE!STRO - NOYA n;i:;,.çu 



COM MUITO PRAZER E ORGULHO 
MOSCOSO JUNIOR 

Caro leitores. é co01 muito p.1azer e orgulho que co­
meço hoje a ocupar e~te espaço. que por muitos anos foi 
ocupado pelas 1nte.li9e.ntes crônicas do nosso inc-.:iucci\'cl 
jornalisrJ Adernar tv1oscoso. 

Este espaço me foi confiado pelo Sr. R~bin3on Selem 
<lf' Azer.cdo. ed1tor-chc-fe deste conceituado orgao da Im­
prensa iguaçuana. 

De hoje em diante, com o meu peque.no conhe.cime.n-
' o. passarei para \'OCês, caros Je.1tores, da melhor ~ane1ra 
po:ssíve.l. as informações sobre o que acontece na v1_da es­
portiYa da nossa sofrida Baixada Fluminense. E._ sincera~ 
-:Jente. espero que vocês tenham o praze.~ de reviver aqui 
no Correio da Lavoura, os momentos importantes e de 
"-moção que marcam a vida esportiva iguaçuana nas suas 
-:,ais variadas modalidades. J 

Quero, por este meio, pedir aos desportistas em g~ral, 

0 de,ido apoio ao nosso trabalho, para que possamos. 1u~~ 

,os, fazer com que o nosso desporto tenha a d1vulgaçao 
que merece ter e, dessa forma, sustentar ~ _d~senvolver a 
.ornada que o saudoso Adernar Moscoso 1nic1cu e':° defe ... 
~a do nosso esporte. onde, inclusive, só deixou amigos. os 
,
1
uais. não tenho dúdda nenhuma, lembram dele até hoje 

:om grande saudade. 

SOCIAIS 

Quero apro\·eitar a oportunidade para enviar daqui 
Y0tos de muitas felicidades para minha irmã Nádia Bea-­
triz l\.-toscoso dos Santos. que ;.rniversariou no último sã..-
1"1ado. Nadinha. que D eus lhe de muitos anos de vida, saú~ 

de e paz. 

TIME FEMININO DA PMNi 
ENFRENTA O CHA mBA 

O time de futebol 'eminino do Departamento de 
Es~ortes da F:efe tL ·o de Nova Iguaçu estará jogando, 
·1este domingo. com a equipe do Chati.•ba. em Mesqui ta 
O jogo será d isputado no campo do adversário a par:;, 
'as 15 horas. O t ime da Pre'eitura é formado por es­
, ,dantes do Município e tem como técnico o funcioná­
io municipal e ex-jogador do Bota'ogo, Hiroldo da Ro­
ha 

LIDERANÇAS POLIT!CAS APLAUDEM 
PffifTO "BAIXADA MARAVILHA" 

A-série de programa~ intitulada "Baixada Maravi­
lha". destinada a mostrar o lac.!o positivo dos municípios 
iue rntegram a Baixada F!uminense. sua história. como 

•'lye seu povo humilde e trab.ilhador e. sobretudo, sua ,·i~ 
la cultura]. ,·em recebendo seguidas manifestações de 
m\·,:,r por r~rtc de inúmeras lideranças políticas da região 
nfocada. O Prcfoito de Duque de Caxias. por exemplo. 
nYiou telegrama ao Pre~idente do Banerj. no qual H y-

r!ekel de Freiras cumprimenta Márcio FJrtes pelo lança-­
t:'lento de programa "Baixada Maravilha", acentuando 

,1e o me~mo Yem cu01prindo o papel de documentar 
''o trabalho anõnimo de moradores da Baixada, incenti~ 
ando, deste modo, quem mora e tratalha do outro )ade 
lo Rio Meriti". 

O Vice-Líder do PMDB. deputddo Noé Martins. 
"lmbém apre~entou à Assembléia Legi~·latl\'3 do E!-tado 

Co Rio. "moção de congratulações" ,,,, B, ,c-rj. na pes~ 
oa de seu presidente. Márcio Forte•'., pda iniciati\·a de 
arrocinar a série "Baixada Maravilh,J'', que foc..i.liza mu-

njcipios da Bai"Xada Fluminense ~ob o ângulo da cultura 
e Cai rit uc:a produzidas por ~eu Pº"º. 

A !-e.rit "Baixada Maravilha". que teve início ao se~ 
mndo domingo do mês de março, 10. enfocando o Mu­
:cip-- lider da Região, No\·a Iguaçu, vai ao ar sempre 

)S 10 horas da manhã. cem rele\'ado a preocupação de 
eus produtores de mostrar que a Baixada não é feita só 

<l~ miséria e violência e qu~ o conceito de pobreza não 
l!':tá \'inculado ao de marginalidade. 

O Vice-Governador Francisco Amaral e os prefei­
"' 1e Siio João de Meriti e Nil6pohs, José Amorim e Jorge 
ÍJ,,d. entre outros políticos fluminenses, também mani~ 
t stara~. a . Mârcio Fortes o seu reconhecimento por mais 
e ta 1nic1at1va do Banco do Estado "em pr6I da cultura 
r.RCLDO - M 21 
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ESTÁ TUDO PRONTO PARA O INICIO 
DO CAMPEONATO DA PRIMEIRA DIVISÃO 

Em reunião realizada no último dia 21 
de março, no auditório da Liga de Des­
portos de Nova Iguaçu, ficou estabelecido 
que o Campeona!o lguaçuano da Primeira 
Divisão ( Edição 1990) terá o s.w início 
neste domingo e, conforme a tabela apro­
vada, a primeira r0dada ficou J.ssim .· Poty­
guar x Morro Agudc. Queimados x Ora~ 
gagem e Cabuçu x Bayer. Folga o Ferro­
viário. 

Fic.;:;u decid.do tambér.i que a t .. x.J de 
arbitragem será de 41 ~r do salário mínimo. 
divididos pelos club-s participantes das 
partidas . 

O presidente da LDNI. Jocy Ferrei­
ra de Andrade, entende que mesmo com 
poucos cluCes a Primeira Di\:isão ...-citará 
a proporcionar aos torcedores momentos de 
muita emoção. 

FAMA VENCE SÃO LOURENÇO E LIDERA O 
CAMPEONATO DA 2.ª DIVISÃO NA CHAVE B 

Jogando domingo passado â tarde, o 
Fama FC derrotou o conjunto do São Lou­
renço. de Morre Agudo, pela contagem de 
2 a O, A partida foi válida pela segunda 
rodada do primei,o turno ( Chave B) , do 
Campeonato lgu,çuano de Futebol de Se­
gunda Divisão. realizada no Estádio Da­
ni lo Cotrim, em Vila Valverde (reduto do 
Fama). 

V ários torcedores presenciaram um 
jogo bastante disputado, com lances emo~ 
cionantes. O primeiro tempo terminou sem 
abertura de contagem. Na etapa cornp1e~ 
plementar. o Fama \'Oltou com a intenção 
de vencer o jogo - e venceu. Sem admi­
tir perder ponto jogando em casa, o Fama 
começou o segundo tempo marcando logo 
aos 6 minutos, por intermédio de Henri-­
que, cabendo ao jogador Jairo ampliar o 
placar para 2 a O, dando assim cifras de-­
finitivas. O á rbitrc da partida foi Gerson 
Augusto Correa, com um trabalho apenas 
regular. 

TIMES 

Os times jogaram com: Fama - Ro­
gerinho; Getúlio (Junior). Jorge, Daniel e 
Clanilson; Rogério, Luiz (Jairo) e Mar­
quinhos; Rafael (Barriga), Henrique e 
\,\'ilton. Técnico: Jorge Sena. São Lou, 
rer,ço: Daniel: Leonar (Trancolino). José 
Euzébio, R oberto e Luiz Carlos; E dmar, 
Chico e Jair; Jairo, A urélio e F rança, 

Ainda referente à segunda rodada da 
competição, registramcs os seguintes re•ml-. 
tados, Chave A - Sete de Setembro 5x2 

UnicÍÕsdo Cobrox (preliminar, O x 1). 
Parque Central 2x l Grêmio (preliminar: 

7x0), AC Horizonte 4xl Estr, Grama 
(preliminar: 0x0), Adrianõpolis 3x2 Olin• 
da FC (preliminar: l x5) e Caiçara OxO 
Vila Cláudia (preliminar: 2x2). C have 
B - Flamenguinho 2x 1 Dois de Ouro 
(preliminarc 3x0). Social Jr, lxl Roma 
( preliminar: 2x0), Fama 1 xO São Louren• 
çc, Ouro Fino 2x0 Aymoré (preliminar: 
Jx 1), Primavera I x3 Três Fontes ( preli­
minar: 4x 1) e Star Jx 1 E C Brasileirinho 
( preliminar: 1 x2) . 

A classificação por pontos ganhos 
após a realização da segunda rodada está 
assim, Cha,·e A: 1') Sete de Setembro. 
Parque Central e Horizonte ( 3 pontos 
ganhos): 2•) Adrianópolis, U nidos do Co­
brex e EC T reze (2 pg) e 3') C aiçara. 
Grêmio, Estr. Grama, Olinda e Vila Cláu­
dia ( 1 ponto ganho). Nesta Chave, o T re­
ze e o V ila Clá udia folgaram. estão com 
um Jº9º a menos. Chave B - l<>) Fama 
e Ouro Fino (4 pontos ganhos); 2•) So­
e1,,l Junior e Roma (3 pontos ganhos); 3") 
Flamenguinho, Aymorê, Três Fontes e 
"•ar (2 nl e 4') Dois de Ouro, São Lou­
renço. Primavera e EC Brasileirinho ( zero 
ponto) . A partida entre o Três F ontes e 
o Flamenguinho ( referente a primeira ro­
dada) ÍOi transferida para o dia 1 ' de 
Maio estando os dois times com um jogo 
a menos. 

Neste domingo, pela terceira rodada. 
jogarão: Chave A - Parque Central x 
Ho1 .:c,nte. Grê:m:o x Treze. Vila Cláudia 
x Sete de Setembro. Olinda x Caiçara e 
E~tr. Grama x Adrianõpolis. Folga o Co­
brex. ( Não nos foi en\' iada a tabela da 
Chave B). 

ATACADO E VAREJO------~ 
.) 

FOJi ;.ECIM!i/,TO A DROGARIAS, FARMACl,\S, PEliFUMARIAS IITC. 

DIMDRCO • DISTRIBUIDORI MIRCOIDES lffll. 

M AT RJZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
T el. : 767-2 079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Lu i z Sobral, 613 ~ 
Te!. , 767-4 6 05 

M n R K fl O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 - Tel. 767-9-¼87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

-, ..., 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante 

Pod ·J P• e.• •e Cutra V.\1184.8 ~ova 1,;JJaçu _ RJ 
f Uêl A, li 10 <:Jle >, J - C-(lmcndudor S1 Jre> - PBX 767 -5116 

CONTA-GOTAS 

Desejamos votos de fe\i. 
e i d a d e s ao c~mpanhtiro 
Antomoo Aparecido de: OJi_ 
\'C ra. que <.mtvcr ,aliou no 
"JI~ mo dia 6 de março. • 
O Esporte Clube promo­
veu. no ~ltimo domingo, 
um sensacional Torneio de 
futebol. sagrando-se cam­
peã a dupla D1d10 e Boto­
ró • O Pinheiros FC f, 
campeão ínvicto do prirn _ 
Campeonato de Veterano., 
da L i g a Belforroxen~. 
• Aconteceu na manhã do 
úitimo domingo <.1 abertura 
do Campeonato Empresa­
r:al de Nova Jguaçu. pro­
"'oçãc, da Liga de Desror­
tos de Nova Iguaçu . Os re­
sultados foram os seguin­
tes, Charmosa Shopping 2 
x O Becem B e Sancofel 2 
x O Bece::i A ( Estádio do 
Louzadão) e D imarco O x 1 
Empreteira Elias ( Estádio 
do Heliópolis) • Zila, ex­
craque do tv1esquita e tam­
bêm da seJec;ão iguaçuana. 
fdhc do saudoso Ari Ma­
riano. ê o presidente do 
Riachuelo AC. que fica lo­
calizado na Rua Camões 
( Bairro da Posse) . • O 
Campeonato lguaçuano de: 
F utebol Ju,.~enil te.rã o seu 
prosseguimento neste do-
mingo. com a realiza:--:; 
dos jogos da segunda rod _ 1 

do primeiro turno, que 'io 
Ot seguintes: América r-:. 

.. ,ms1na 
C INE IGUAÇU ~ 
limite do terror " ( am-. 
cano). com Carey Hann e 
Barbara \:\/illians "Cham­
panhe pela manhã" ( filme 
de sexo explicito) Censu­
ra: 18 anos. H orário I Sh 
- 17h20m - 18h50 . Pra­
Çà Anton;a FIOi.-..s TL.1. .:ira. 
Tel. 767-0229 

C INE VERDE - "Crack. 
conexão da morte". com 
Gotz Jecrge e Clau~·, 
!\.1 e s s ner. ''Sacanagem no 
borde l" ( filme de sexo ex· 
plícito). Censura: l:S anos 
Horário 13h - 15h25m -
J 7h10m - l 8h50m e 21 
horas. Praça da Liberdade 

CINE CENTER 1 
"LAMBAD A"" ( produç5o 
americana filme musiLai), 
cem J Eddie Peck e l\ldo­
ra Hardin. Censura li\'re 
Horário 13h l Sh - l ih 
- 19h e 21 horas. Iguaçu 
Center. A,· Marechal Flo­
;i,3no Peixote 1. -lSU Te! 
767-0767 

C INE CENTER 2 -
''Tempo de glória'' (amer1~ 
cuno} com f\1athew Brodt· 
rick, e Den~l \Vashington. 
Censura: 1 O anos. HorJrio: 
13h30m - I5h l0m - J6h 
50m 1 Shi0m - 20h30r.i 
- Iguaçu Center. A\'. l\la­
rechal Floriano Peixoto. -
1 150 - Tel. 765-0767 

.. 
CNE CE NlT E R 3 -
"Lambada, ..1 <l.:inça proibi• 
da 11 f amem: no~ . com L 3u· 
rA Herring e Jeff J_imt' 
C~n ur1 11·.r Horano · J3h 
- 15h 17h - 1% e 21 
heras. L1u~ C.:-nh:: Av 
~bre1..:ha·l Fiori~1no Pi:1~ot<' 
1 480. Tel. 76S-0767. 
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